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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da tarde.
Não chove.

s   28º C  
t  16º C
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Leia nas CoLUnas

Xadrez: Bolsonaro faz falta
para pôr ordem no PL e liderar
a campanha de Flávio
Política 2

livraria: Luci Collin reúne 30
anos de experimentação lite-
rária em coletânea de contos
Essência 14

Espanha e Argentina usam
suas armas na final da Copa

Depois de um mês de espetáculos, surpesas, zebras e belas par-
tidas entre as 48 seleções que foram à Copa do Mundo de 2026,
o planeta conhecerá a campeã no domingo (19). Esportes 8

Celina diz que
para resolver caso
Master “basta
seguir o dinheiro”
Governadora do DF, à ‘Veja’,
chama Michelle Bolsonaro de
“joia da nossa coroa”, diz que
vai fazer campanha para Flávio,
destaca que “não podemos viver
de assistencialismo” e diz por
que rompeu com Ibaneis: “Não
aceito ingerência”. Política 7

Preços no atacado aceleram
queda no mês de julho, mas
guerra complica cenário 
O cenário geopolítico global complicou-se a par-
tir da 2ª semana de julho, com a retomada dos
confrontos entre EUA e Irã, que levou a novo fe-
chamento do Estreito de Ormuz e turbulências
em cadeia nos mercados, o que tende a afetar os

preços no Brasil. A complicação tem se agravado
com a ofensiva premeditada e arquitetada com
antecedência pelo governo Trump contra o País,
em tentativa de subjugar a nação aos interesses
de uma potência mundial em crise. Econômica 4

Companhia de Urbanização de
Goiânia afirma que desligamen-
tos ocorreram após a adoção da
frota locada e nega lista com 418
novas demissões. Cidades 11

Comurg confirma
demissão de 47 após
adotar frota locada

Após aprovação do projeto em 2
turnos pela Câmara de Goiânia,
o prefeito acatou o parecer da
Procuradoria-Geral do Municí-
pio, além da orientação do Paço,
que apontou inconstitucionali-
dade e possível violação de di-
reitos fundamentais. Política 2

Mabel veta projeto
sobre atletas trans
em competições

Investigação policial aponta que
pacientes da cidade goiana de
Caiapônia supostamente tive-
ram procedimentos eletivos re-
gistrados como se fossem casos
de urgência verificados em ou-
tros municípios. Cidades 10

Operação apura
fraude na fila de
cirurgias do SUS

Tanto franceses quanto ingleses
chegaram à Copa do Mundo de
2026 com o sonho de disputar a
final. Mas vão ter que lutar pelo
3º lugar neste sábado. Esportes 8

após a queda,
Inglaterra e França
disputam 3º lugar

Mayke Toscano/Secom-MT

Falta de representatividade
custa caro à capital 

lucas Kitão

Política 5

PRTB lança Leonardo
Avalanche na corrida
ao Palácio do Planalto

Opinião 3

agenda de um industrialismo
goiano do futuro

Felipe Mabel

Opinião 3

Projeto de lei ainda precisa ser
analisado pela Câmara dos De-
putados e transformar em pre-
visão legal conteúdo previsto na
BNCC desde 2017. Cidades 9

Senado aprova
reforço na escola
a aula de finanças

Entidade informa Espanha e Ar-
gentina sobre cronograma da de-
cisão, com o 1º show do intervalo
da história das Copas. Esportes 8

Intervalo da
final de 17 minutos,
e não 30, diz Fifa

Coral de Crianças Watoto, de
Uganda, chega a Goiânia neste
fim de semana para duas apre-
sentações gratuitas. Essência 15

Coral de crianças
africanas chega 
à capital goiana

União anuncia crédito a afetados por tarifaço
Tarifa de 25% deve afetar o setor sucroenergético goiano, enquanto
governo promete crédito e apoio para ampliar mercados. Economia 4

Divulgação/Fifa

Vice-presidente estadual do PL afirma que capital político da disputa
municipal fortalece pré-candidatura a deputado federal. Política 5

Fred aposta em votação da Capital
para conquistar vaga na Câmara

Senador diz que vê espaço para crescimento de Ronaldo Caiado e
aposta que eleição nacional irá refletir nas disputas estaduais. Política 6

Vanderlan confia na 3ª via e em
entregas na disputa pelo Senado

EntrEvistas



2 n POLÍTICA

Micael Moura

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), vetou inte-
gralmente o projeto de lei que
restringia a participação de
atletas trans em competições
esportivas oficiais realizadas
no município. A decisão foi
publicada no Diário Oficial de
quinta-feira (16) e teve como
base pareceres da Procurado-
ria-Geral do Município (PGM)
e de secretarias municipais.

A proposta, de autoria do
vereador Coronel Urzêda (PL),
havia sido aprovada pela Câ-
mara Municipal em junho e
estabelecia que os atletas dis-
putassem competições con-
forme o sexo registrado na
primeira certidão de nasci-
mento. O texto também pre-
via penalidades como exclu-
são das competições, perda
de premiações, suspensão das
atividades esportivas por até
um ano e multa de até 100
salários mínimos, dobrada
em caso de reincidência.

Com o veto, as regras não
entram em vigor. No entanto,
a decisão ainda será analisada
pela Câmara, que poderá
manter ou derrubar o veto
do prefeito.

Parecer aponta
inconstitucionalidade

Segundo a Procuradoria-
Geral do Município, a proposta
invade competência da União
para legislar sobre normas ge-
rais do esporte e interfere na
autonomia de federações e
confederações esportivas para
definir os critérios de partici-
pação em cada modalidade.

O parecer também destaca
que a Lei Geral do Esporte es-
tabelece princípios como in-
clusão, participação e não dis-
criminação, além de reconhe-
cer que diferentes modalidades
esportivas adotam regulamen-
tos próprios para definir cri-
térios de elegibilidade.

A análise jurídica cita ainda
decisão do Tribunal de Justiça
de São Paulo que declarou in-
constitucional uma norma se-
melhante aprovada em outro
município.

Direitos fundamentais
Outro ponto levantado pela

PGM é que o projeto poderia
obrigar atletas trans a expor
informações relacionadas à
identidade de gênero para par-
ticipar das competições, o que,
segundo o parecer, afrontaria
o direito à intimidade e à pro-

teção da personalidade.
O órgão também conside-

rou desproporcionais as san-
ções previstas, especialmente
a aplicação de multas eleva-
das e a suspensão da prática
esportiva.

Antes da decisão do prefei-
to, o projeto foi analisado por
diferentes secretarias munici-
pais. Enquanto a Secretaria de
Políticas para as Mulheres, As-
sistência Social e Direitos Hu-
manos apontou possíveis vio-
lações constitucionais e risco
de discriminação, a Secretaria
de Esporte e Lazer informou
não identificar impedimentos

técnico-esportivos, mas reco-
nheceu dúvidas quanto à cons-
titucionalidade da proposta.

Câmara decidirá 
sobre o veto

Agora, o veto retorna para
análise da Câmara Municipal
de Goiânia. Caso a maioria dos
vereadores decida mantê-lo, o
projeto será arquivado. Se o
Legislativo derrubar o veto, a
proposta poderá ser promul-
gada como lei, embora ainda
possa ser alvo de questiona-
mentos judiciais sobre sua
constitucionalidade. (Especial
para O HOJE)

Prefeito acatou parecer da 
Procuradoria-Geral do Município, que
apontou inconstitucionalidade e possível
violação de direitos fundamentais

Mabel veta projeto sobre atletas
trans em competições de Goiânia

Joabe Mendonça
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Pesquisas vacilam tanto 
que davam em 6º o 1º de 2022

Como em toda época de eleição, está caindo
tempestade de pesquisa. Também, como sempre,
o descompasso com as urnas, tanto no Estado
quanto no País, leva à desconfiança quanto aos fi-
nanciadores das despesas com a colheita da opinião
nas ruas. A farra chegou a tal ponto que nesta se-
mana o Tribunal Superior Eleitoral chamou à res-
ponsabilidade os responsáveis pelos institutos.
Uma boa bússola é comparar como estavam na
votação geral anterior e como estão agora.

Em meados de julho de 2022, saíram os índices
da Real Time Big Data para governador e senador
em Goiás. Ronaldo Caiado, então governador em
busca de se reeleger, estava com 38%; Gustavo
Mendanha, 22%. Major Vitor Hugo, 10%. Wolmir
Amado, 9%; Cíntia Dias, 1%. Menos de três meses
depois, Caiado obteve 51,81%; Mendanha, 25,2%;
Vitor Hugo, 14,81%; Volmir, 6,98%; Cíntia, 0,56%.
Portanto, o que sai atualmente como grande notícia
da política vai ser demolido pelo eleitor na hora
da votação.

A maior diferença, equiparando-se os julhos de
2022 e 2026, foi para o Senado. Em 13/7/2022, Mar-
coni Perillo tinha 28%; Delegado Waldir, 15%; João
Campos e Alexandre Baldy, 10%; Zacharias Calil,
6%; Wilder Morais, 4%. Resultado oficial do TSE:
Wilder, o 6º colocado na Real Big Data, foi o vence-
dor, Marconi ficou em 2º, Waldir em 3º, Baldy em
4º, João Campos em 5º.

Por isso, o presidente do TSE, Kassio Nunes
Marques, quer criar um selo de acurácia, ou seja,
de precisão para quem acertar. Ao encontro, com-
pareceram 16 institutos, os de sempre, inclusive o
Big Data. Vai sobrar selo. (Especial para O HOJE)

Bolsonaro faz falta para pôr ordem
no PL e liderar a campanha de Flávio

O preço do poder é a solidão, pois todo político que se
preze confia em poucos. O problema é que Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) decidiu escolher esse destino antes mesmo de ser
eleito. A reclamação é a mesma em todo lugar: o senador e
presidenciável não tem o peso político do pai e não tem conse-
guido arbitrar as divergências regionais. As críticas também
se estendem ao senador Rogério Marinho (PL-RN), coordenador
da pré-campanha de Flávio, tido por muitos como “inábil”.
“Nem do Estado dele ele dá conta”, disse à coluna um bolsona-
rista sob reserva. Como resultado, Flávio chega na campanha
com palanque capenga nos maiores colégios eleitorais do País.
O clima em Estados estratégicos é o de barata voa, com todos
querendo sentar-se no banco da janela. Desse modo, Jair Bol-
sonaro (PL) faz falta para por ordem na casa.

Em São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos) dá sinais
de que vai cuidar da própria vida. Quer resolver a fatura no
primeiro turno e depois sonhar com uma candidatura presi-
dencial em 2030, sonho adiado justamente por Flávio. No Rio,

feudo do clã Bolsonaro, a sensação
é de terra arrasada. O pré-candi-

dato ao governo, Douglas Ruas
(PL), patina nas pesquisas dian-

te de Eduardo Paes (PSD),
favorito para fechar a

eleição já na primeira
rodada. Para o Se-
nado, a situação se
complica ainda
mais. Márcio Canel-

la (União Brasil), es-
colhido por Flávio, foi

preso por suposto envol-
vimento em um esquema de

lavagem de dinheiro com postos de combustível. Antes dele, o
ex-governador Cláudio Castro (PL), favorito para a vaga, já
tinha recebido a PF em casa.

No Distrito Federal, Valdemar Costa Neto não sabe o que
fazer com o senador em fim de mandato Izalci Lucas. Isto
porque a deputada federal Bia Kicis bate o pé e não desiste da
pré-candidatura ao Senado. Diante desse quadro, só resta a
Izalci disputar vaga de deputado federal. Então, até aqui,
apesar da militância barulhenta e das redes sociais afiadas, a
pré-campanha de Flávio parece mais uma nave perdida no
espaço sideral. Resta saber se encontrará algum rumo até o
dia 16 de agosto. Até lá, convém Flávio colocar um freio de ar-
rumação na tropa de choque. Caso contrário, só a militância
não será suficiente para vencer uma disputa tão polarizada.

Renan, do Missão, entre nós
Neste domingo (19), Renan Santos (Mis-

são) desembarca em Goiânia para mais
uma rodada de pré-campanha. Da última
vez que esteve por aqui, não perdeu a
chance de alfinetar Ronaldo Caiado (PSD):
“Só embarcou no impeachment depois
que era irreversível”. Renan dá mostras
que desta vez não vai ser diferente, pois
está à frente de Caiado nas pesquisas.

Goiás seguro
Dados do Mapa da Segurança Pública

2026, divulgados pelo Ministério da Justiça
e Segurança Pública, revelam que Ronaldo
Caiado (PSD) encerrou seu mandato com
chave de ouro, ou melhor, com cadeado.
Goiás terminou 2025 com a menor taxa
de roubo de veículos entre as 27 unidades
da federação.

Endividados
Uma pergunta tem sido feita às cabeças

pensantes do governo Lula: como  pode
haver crescimento econômico em 2027 se
mais de 80 milhões de pessoas estão endi-
vidadas ou em atraso com as contas? Mes-
mo com uma “forcinha” do desenrola 1 e
2, informalmente, operadores bancários
dizem que ainda existem mais de 70 mi-
lhões de brasileiros encalacrados com dí-
vidas. Nas contas oficiais, aproximada-
mente 2 milhões de pessoas aderiram ao
programa. A conferir.

Entorno acordou
Embora seja um colégio eleitoral de

peso, com aproximadamente 700 mil elei-
tores nos dez municípios que fazem divisa
com o Distrito Federal, as lideranças po-
líticas do Entorno não se unem para
eleger um líder capaz de reivindicar es-
paço de destaque no Governo do Estado.
Mas o Entorno acordou e alguns pré-
candidatos a deputado estadual e federal
anotaram em suas agendas essa discussão.
Seja qual for o eleito, Daniel Vilela (MDB),
Wilder  Morais (PL) ou Marconi Perillo
(PSDB), o Entorno quer uma supersecre-
taria com recursos.

Último encontro – A base aliada do governador Daniel Vilela (MDB),
pré-candidato à reeleição, faz a última reunião antes das convenções
neste sábado (18) em Trindade. Além de lideranças do município, foram
convidados em um raio de  150 quilômetros  perfeitos e vereadores.

Marcelo Camargo/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Falta de representatividade
custa caro à Capital 

Felipe Mabel

É uma unanimidade de crítica e público: países
que desejarem alcançar níveis superiores de de-
senvolvimento devem construir um parque in-
dustrial. Ao contrário da famosa afirmação do
dramaturgo carioca Nelson Rodrigues, essa é uma
unanimidade que está longe de ser burra. De fato,
nenhuma economia que tenha a mínima pretensão
de maturidade e evolução real pode abrir mão de
um setor industrial eficiente. 

Os motivos também são conhecidos. As indús-
trias são as grandes promotoras daquilo que os
economistas chamam de “efeito de arrasto” (lin-
kages): como nenhuma outra, a atividade industrial
é capaz de disseminar o progresso técnico e tec-
nológico para toda a sociedade. Funciona como
verdadeira mola propulsora: os avanços que ex-
perimenta revertem em crescimento geral da pro-
dutividade e da renda. 

Em Goiás, a existência de um parque industrial
amadurecido e ainda vigoroso no setor da manu-
fatura de alimentos faz com que o estado se des-
taque no cenário do agronegócio brasileiro. No
principal ramo de atividade econômica do Brasil,
Goiás representa um caso à parte no incremento
de produtividade. A razão para esse desempenho
é evidente: Goiás possui uma das mais maduras
plantas de indústria de alimentos do país. 

Isso posto, é natural que o sentido do desen-
volvimento de Goiás ganhe especial significado
e oportunidade na medida em que consigamos
avançar em nosso processo de industrialização.
Entretanto, o surgimento da economia e da so-
ciedade digital, dos avanços tecnológicos mais
recentes, da emergência da Inteligência Artificial
entre os chamados ativos intangíveis à robótica
na linha de produção, modificaram a maneira
como devemos encarar o papel que cabe à in-
dústria neste século. 

Sem dúvida, a era do “chão de fábrica”, do
operariado clássico, chegou ao fim. À indústria
não cabe mais o papel de grande geradora de em-
pregos formais. A automação, que se inicia com a
robótica na linha de produção da fábrica, agora
avança para o setor de serviços sob a forma de
Inteligência Artificial - a hoje tão propalada “IA”.
À primeira vista, esse mundo que emerge parece
imerso em incertezas e ameaças. 

Porém, empreendedores enxergam oportu-
nidades onde os outros veem apenas riscos.

Para avançar em sua economia industrial em
tempos de digitalização e revolução tecnológica,
Goiás precisa ser competente em mesclar o que
deu certo no passado com estratégias nem cons-
truídas para o futuro. 

O passado recente demonstra que o incentivo
ao surgimento dos distritos industriais é o formato
pelo qual deve continuar caminhando o indus-
trialismo goiano. A capacidade desses arranjos
produtivos de promover a regionalização do de-
senvolvimento já foi comprovada historicamente
pelo percurso vitorioso de municípios como Aná-
polis, com seu Distrito Agroindustrial de Anápolis
(Daia), e Aparecida de Goiânia, com seu Distrito
Agroindustrial Norberto Teixeira (Dianot). 

Para o futuro, será necessário adequar a di-
mensão dos distritos. Surgidos ainda na era das
plantas industriais de grande porte, para abrigar
grandes parques com um operariado amplo, os
novos distritos necessitam ocupar menos espaços
e serem ainda mais eficazes em disseminar os
dinâmicos e quase instantâneos avanços tecno-
lógicos. Em resumo: os novos distritos da era di-
gital precisam incrementar sua capacidade de
gerar efeitos de arrasto. 

A nova atividade industrial em Goiás necessita
investir em inovação, novos materiais, realizar
parcerias com negócios menores no setor de ser-
viços, intensivos em tecnologia, capazes de atender
a unidades fabris cada vez mais necessitadas de
diferenciar seus produtos. Assim, a indústria vem
sendo chamada para recrutar uma mão de obra
que deixou de ser o operário clássico. Nos dias de
hoje, a nova força de trabalho se configura como
o empreendedor educado e qualificado por um
sistema de educação verdadeiramente universal
e voltado para o mercado. 

É assim, buscando novas oportunidades e
mercados, qualificando sua mão de obra,
preparando uma
quantidade crescente
de mentes orientadas
a empreender e pre-
servando as virtudes
regionalistas dos dis-
tritos que Goiás vai
preparar seu futuro
como uma economia
industrial próspera.
As próximas gerações
agradecem. 

Lucas Kitão

O escritor, advogado e político brasileiro Rui
Barbosa acreditava que a igualdade existe quando
os desiguais são tratados desigualmente. O lema
é compreensível quando entendemos que as ne-
cessidades de cada um devem ser atendidas de
acordo com sua proporcionalidade. Contudo, não
é o que se observa hoje na destinação das emendas
impositivas dos deputados estaduais de Goiás. 

A Região Metropolitana de Goiânia, que con-
centra a maior parcela da população e seus pro-
blemas estruturais, encontra-se proporcionalmente
prejudicada nos valores das emendas propostas
nas Leis Orçamentárias Anuais (LOAs) que foram
pagas entre os anos de 2023 e 2024. A região
conta com 2,6 milhões de habitantes e concentra
cerca de 37% da população de todo o Estado, mas
recebeu apenas 20,2% de todos os R$ 866 milhões
que foram empenhados durante o período. 

Esta fatia é menor do que o percentual que
Goiânia representa sozinha. A Capital, com seus
1,5 milhão de habitantes, representa 20,3% da
população do Estado. Sabe quanto recebemos?
Apenas R$ 51,8 milhões, que representam apenas
6%, conforme dados do Portal da Transparência.
Os dados preliminares de 2026 não são dife-
rentes: os números mostram que até o dia 11
de junho, os recursos pagos até a data eram de
R$ 18,2 milhões.

Os números evidenciam que há uma sub-re-
presentatividade na região. É impossível não
relacionar essa desproporção com a represen-
tação desses municípios em cadeiras da Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Alego). Dos 41 depu-
tados estaduais, hoje, apenas nove são da Capital,
dois são de Trindade, um é de Aparecida e um
é de Senador Canedo. 

Por isso, é importante mostrar à população
a relevância de buscar representantes nas casas
legislativas que tenham origem na Região Me-
tropolitana. Os dados evidenciam uma ausência
de interesse dos parlamentares em investir nos

municípios que integram a parte mais populosa
do estado. É necessário que os deputados se
comprometam com os grandes desafios e ne-
cessidades de Goiás, que estão mais concentrados
nessas cidades.

A saúde e a educação apresentam suas maiores
demandas nessas cidades. Por isso, as emendas
dos deputados de Goiânia e região precisam chegar
aos municípios para ajudar as prefeituras no que
é prioridade. É com esses recursos que investi-
mentos importantes poderão ser feitos nessas
áreas. O orçamento precisa ser aplicado na cidade,
para resolver as questões dos problemas de saúde,
educação, mobilidade, infraestrutura e urbaniza-
ção. A região cresceu em termos geográficos e po-
pulacionais e os investimentos precisam acompa-
nhar a demanda por mais políticas públicas.

Não adianta o deputado ganhar a eleição
com votos dessa população se prefere investir
em cidades menores,
por puro vínculo elei-
toral. Precisamos de
defensores que invis-
tam onde estão os
maiores problemas. O
geógrafo Milton San-
tos já defendia que a
desigualdade não está
apenas nos indiví-
duos, mas no espaço
em que vivem. 

Felipe Mabel é empresário
do ramo de alimentos e
pré-candidato a deputado
estadual pelo Podemos

Lucas Kitão é vereador por
Goiânia e pré-candidato a
deputado estadual pelo
Mobiliza

Agenda de um industrialismo
goiano do futuro
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando
a cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
A expansão para
outros mercados 
a gente já faz. 
O que a gente vai
trabalhar agora 
é a diversificação. 
É um novo olhar
sobre novas
oportunidades a
partir de um novo
cenário do comércio
internacional”
Laudemir Müller, presidente da
Agência Brasileira de Promoção das
Exportações e Investimentos (Apex-
Brasil), nesta sexta-feira (17), ao
anunciar um plano de R$ 130 mi-
lhões, a ser lançado em agosto, para
diversificar as vendas do Brasil no ex-
terior e reduzir os impactos das tari-
fas estadunidenses. Vinculada ao
Ministério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços (Mdic), a
ApexBrasil informou que o plano
será lançado em parceria com 57 se-
tores econômicos do País, nas mais
diversas áreas, que reúnem 2,4 mil
empresas exportadoras. (ABr)

@g.ohoje
a governadora do Distrito Federal, ce-
lina leão (pp), afirmou que o Governo
do Distrito Federal (GDF) adotará uma
postura de tolerância zero diante de fa-
lhas no atendimento da rede pública
de saúde. a declaração foi dada após
as mortes de duas gestantes no Hospi-
tal Regional de samambaia (HRsam),
em um intervalo de quatro dias, e de
um homem que passou mal na porta
do Hospital de base do Distrito Federal
(HbDF). leia a matéria completa em
ohoje.com. curtiu a publicação o leitor.

Mateus Moreira Moraes 
(@mateusmoreirajor)

@jornalohoje
os pecuaristas goianos acompanham
os impactos de uma mudança nas ex-
portações de carne bovina para a
china. após o país asiático elevar de
12% para 67% a tarifa aplicada depois
do limite anual de importações ser
atingido, novas vendas se tornaram
menos atrativas. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com.
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O cenário geopolítico global complicou-
se a partir da segunda semana de julho,
com a retomada dos confrontos entre Estados
Unidos e Irã, causando novo fechamento
do Estreito de Ormuz e turbulências em ca-
deia nos mercados – o que tende a afetar
em algum ponto os preços também no Brasil,
que vinham ainda muito bem-comportados,
levando as taxas de inflação para baixo. A
complicação tem se agravado com a ofensiva
premeditada e, portanto, arquitetada com
evidente antecedência pelo governo dos Es-
tados Unidos contra o Brasil, numa tentativa
de subjugar a nação aos interesses de uma
potência decadente e que reage erratica-
mente para evitar seu declínio.

Os preços do barril do petróleo tipo Brent
fecharam a sexta-feira, 17, em US$ 88,13,
valor mais alto desde 11 de junho, enquanto
o petróleo tipo West Texas Intermediate
(WIT) atingia US$ 82,47 – neste caso, a maior
cotação desde 12 de junho, considerando
apenas as últimas semanas. Em uma semana,
os mercados registraram altas respectiva-
mente de 16,13% e de 15,33%, deixando
para trás a calmaria virtual observada entre
o final de junho e o começo deste mês. Os
preços não voltaram aos níveis registrados
entre o final de março e começo de abril,
quando as cotações haviam batido em US$
118,34 no caso do Brent e em US$ 112,95
para o WTI, mas retomaram a tendência de
alta estimulados mais uma vez pelos conflitos
no Oriente Médio.

Até o momento, de toda forma, a ten-
dência observada sobretudo nos mercados

atacadistas continua sendo de baixa para a
média dos preços, conforme mostram as
pesquisas realizadas regularmente pelo Ins-
tituto Brasileiro de Economia da Fundação
Getúlio Vargas (Ibre/FGV). A mais recente,
divulgada na sexta, 17, mostrou redução de
1,13% para o Índice Geral de Preços-10 (IGP-
10) deste mês, medido entre 11de junho e
10 de julho. Trata-se de uma intensificação
no ritmo de queda dos preços, conforme
anota o economista Matheus Dias, do
Ibre/FGV, já o IGP-10 de junho, aferido entre
11 de maio e 10 de junho, havia apontado
recuo de 0,30%.

Baixas em sequência
Como mostram aqueles dados, o Ibre/FGV

vinha observando uma sequência de resul-
tados negativos desde a quadrissemana en-
cerrada em 10 de junho, ampliada no fe-
chamento daquele mês com baixa de 0,79%
na medição do Índice Geral de Preços-Dis-
ponibilidade Interna (IGP-DI), seguido por
nova baixa, agora de 1,13% conforme já
anotado, nas quatro semanas terminadas
em 10 de julho. “Esse resultado foi conse-
quência direta da redução das tensões entre
os Estados Unidos e o Irã no Estreito de Or-
muz, o que contribuiu para a queda dos
preços do petróleo e de seus derivados, so-
bretudo dos combustíveis. Esses produtos
têm reagido, com curta defasagem, às osci-
lações no preço do barril de petróleo, tanto
no IPA (Índice de Preços ao Produtor Amplo)
quanto no IPC (Índice de Preços ao Consu-
midor)”, comenta o economista.

2 Dias observa, no entanto,
que em alguns casos o recuo
“não ocorreu de forma ime-
diata”, já que “há itens da ca-
deia petroquímica cuja dinâ-
mica é distinta e que operam
com defasagens mais longas”.
Ele cita como exemplo os pre-
ços dos óleos lubrificantes,
que apresentam uma “dinâ-
mica distinta e que operam
com defasagens mais longas”.
Neste caso, foram registradas
altas de 21% em junho e de
13% nos 30 dias concluídos
no dia 10 de julho.
2 O economista do Ibre/FGV
considera ainda que a “ele-
vada incerteza observada no
período tem provocado pres-
sões na cadeia global de su-
primentos, com escalada dos
fretes marítimos, volatilidade
cambial e alta dos óleos bási-
cos”, o que gera “aumento de
custos nos contratos”.
2 A escalada recente das
tensões entre EUA e Irã, pros-
segue Dias, e a “persistência
de seus impactos sobre os pre-
ços do petróleo” geram a ex-
pectativa de “manutenção da
pressão sobre os óleos deri-
vados ao longo do mês, com
consequente repasse de custos
em diferentes etapas da cadeia
produtiva”.
2 Ainda não há clareza, no
entanto, sobre quando e em
que intensidade aquelas pres-
sões tenderão a mexer em
custos e preços na economia,

já que esses movimentos de-
penderão de um fator impon-
derável, a saber, o comporta-
mento e as reações de um go-
verno notoriamente errático
e os rumos da guerra daqui
para frente.
2 Os dados disponíveis até
mostram que o IPA, que entra
com peso de 60% no cálculo
dos IGPs, tem sido o principal
fator para a redução das pres-
sões inflacionárias. No IGP-
10, o índice que acompanha
os preços ao produtor saiu
de uma queda de 0,71% em
junho para 1,76% em julho,
considerando o período entre
os dias 11 de junho e 10 deste
mês. Para comparar, nos 30
dias de junho, o IPA havia re-
cuado 1,36% (o que significa
que a tendência de baixa con-
tinuou ganhando fôlego nos
10 primeiros dias de julho).
2 Dentro do IPA, as maiores
baixas em julho vieram das
matérias-primas brutas, que ti-
veram os preços reduzidos em
4,47%, e de produtos industriais,
em baixa de 2,21%. Minério de
ferro e óleo diesel tiveram os
preços reduzidos em 5,02% e
6,69% respectivamente.
2 O IPC, que havia registra-
do elevação de 0,56% em ju-
nho (na verdade, entre 11 de
maio e 10 de junho), passou
a anotar variação de 0,23%
na aferição realizada entre
11 de junho e 10 de julho. O
Índice de Preços ao Consu-

midor Semanal (IPC-S), que
segue a mesma metodologia,
mostrou que a alta de preços
nesta área continuou a perder
força em julho, já que a taxa
de variação recuou para
0,20% nas quatro semanas
concluídas em 15 de julho.
2 Nesse acompanhamento
mais recente, igualmente rea-
lizado pelo Ibre/FGV, os preços
dos alimentos registram baixa
de 0,33%, com quedas de
10,14% para os preços do to-
mate, de 6,51% para a batata
inglesa, de 8,33% para o ma-
mão papaya e de 2,60% nos
preços do café cobrados do
consumidor final. Os preços
do vestuário, que já vinham
caindo desde o final de junho,
voltaram a apresentar baixa,
agora de 0,80%.
2 Entre os oito grupos de
despesas acompanhados pelo
Ibre/FGV dentro do IPC-S, seis
registram desaceleração na
velocidade das altas ou queda
mesmo e apenas dois tiveram
os aumentos acelerados – ca-
sos dos grupos “educação, lei-
tura e recreação”, que saíram
de 0,58% na primeira qua-
drissemana de julho para
0,69% na segunda (com au-
mentos de 7,62% para as pas-
sagens aéreas e de 4,63% para
combos de telefonia, internet
e tevês por assinatura); e ain-
da da comunicação, que teve
custos elevados em 1,73%.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Preços no atacado aceleram queda em
julho (mas guerra complica cenário)

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

Com a nova tarifa de 25% sobre parte dos produtos
exportados pelo Brasil para os Estados Unidos, o governo
federal anunciou a retomada do programa de apoio aos
setores empresariais atingidos pela medida. Na última
quarta-feira, o Escritório do Representante Comercial
dos EUA confirmou a tarifa adicional e alegou supostas
práticas "desleais" no comércio por parte do Brasil.

As novas tarifas passam a valer a partir do dia 22 de
julho. Durante coletiva de imprensa, o ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC),
Márcio Elias Rosa, afirmou que o governo trabalhará
para apoiar os setores atingidos e classificou a tarifação
como “injusta”, “ilegal” e “indevida”.

Segundo o ministro, os segmentos mais afetados são os
de madeira, máquinas e equipamentos elétricos, móveis,
produtos cerâmicos, calçados e açúcar. As empresas atin-
gidas deverão contar com linhas de crédito para capital de
giro e investimentos, além de apoio para buscar novos
compradores e ampliar a presença em outros mercados.

Estimativas da Secretaria de Comércio Exterior, vin-
culada ao ministério, indicam que cerca de 2,4 mil em-
presas brasileiras serão diretamente atingidas. Juntas,
elas respondem por aproximadamente 18% das exporta-
ções nacionais destinadas aos Estados Unidos, o equivalente
a US$ 7,4 bilhões, considerando os dados de 2024.

Mais da metade da pauta brasileira de exportações
para os Estados Unidos, porém, ficou fora da nova co-
brança, incluindo carnes, café, óleos e produtos do
setor de aviação. A participação dos Estados Unidos
nas exportações brasileiras, que era de 12,1% até 2025,
caiu para 9,4% em 2026.

Em Goiás, os Estados Unidos representam um mercado
relevante, mas não lideram entre os destinos das expor-
tações. Segundo dados da Secretaria de Indústria, Co-
mércio e Serviços de Goiás (SIC), entre janeiro e junho
deste ano, o Estado exportou US$ 7,06 bilhões, dos quais
US$ 462,5 milhões tiveram como destino o mercado
norte-americano, o equivalente a 6,55% do total embar-
cado. Cerca de 85% desse valor corresponde a produtos
que permaneceram fora da nova cobrança.

Apesar da preservação dos principais produtos da
pauta exportadora goiana, alguns segmentos devem sentir
os efeitos da medida. De acordo com a SIC, a cadeia su-
croenergética concentra a maior preocupação, porque
açúcar e etanol estão entre os produtos sobretaxados.

“Para o açúcar, as usinas goianas que eventualmente
acessam o mercado americano enfrentarão perda de
competitividade”, afirma Sant'Anna Braga Filho.

O assessor técnico da Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás, Lucas Lopes, explica que Goiás lidera a
produção nacional e concentra três das quatro usinas
brasileiras especializadas no segmento de açúcar orgânico,
com forte presença no município de Goianésia.

“Como os Estados Unidos produzem apenas cerca de
7% do açúcar orgânico que consomem, parte dessa de-
manda poderá ser suprida por concorrentes como Pa-
raguai, Argentina e Colômbia”, pontua.

A Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento de Goiás (Seapa) chama atenção para as
alternativas nesse cenário.

“No caso de redução nas aquisições de açúcar e
etanol, por exemplo, haveria a necessidade de um re-
direcionamento do excedente goiano para outros des-
tinos”, completa.

O vice-presidente da Federação das Indústrias do
Estado de Goiás (Fieg), Flávio Rassi, avalia que a elevação
dos custos de entrada no mercado norte-americano pode
reduzir a competitividade das empresas goianas, provocar
renegociações de contratos, perda de clientes e adiamento
de investimentos. Embora as exportações de Goiás tenham
demonstrado maior resistência durante o tarifaço de
2025, as restrições interromperam temporariamente o
crescimento das vendas para os Estados Unidos.

Os impactos também podem atingir empresas
que não exportam diretamente. Uma eventual re-
dução da produção tende a afetar fornecedores de
insumos, transportadoras, operadores logísticos, em-
presas de armazenagem, manutenção e outros pres-
tadores de serviços ligados às cadeias exportadoras.
(Especial para O HOJE)

A atividade econômica bra-
sileira cresceu 0,1% em maio,
na comparação com abril, se-
gundo o Índice de Atividade
Econômica do Banco Central
(IBC-Br), divulgado nesta sex-
ta-feira (17). O resultado consi-
dera o ajuste sazonal e reforça
a continuidade da expansão da
economia, ainda que em ritmo
moderado. Nos últimos 12 me-
ses, o indicador acumulou alta

de 1,4%. Na comparação tri-
mestral, o avanço foi de 0,7%.
O IBC-Br é utilizado pelo Banco
Central como um indicador
complementar ao Produto In-
terno Bruto (PIB), considerado
a principal medida da atividade
econômica do País. Enquanto
o PIB apresenta um retrato con-
solidado da economia, o índice
funciona como uma prévia do
desempenho econômico. Os da-

dos são calculados com base
no desempenho dos setores da
indústria, serviços e agrope-
cuária. Em maio, a indústria
registrou crescimento de 0,4%,
enquanto o setor de serviços
avançou 0,1%. Já a agropecuá-
ria apresentou queda de 1%,
resultado que reduziu o ritmo
de expansão da atividade eco-
nômica. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE)

Prévia do PIB aponta alta 
de 0,1% da economia em maio 

Governo
anuncia crédito
e apoio a setores
afetados por
tarifa dos EUA 
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Açúcar e etanol estão entre os produtos goianos submetidos
à tarifa adicional anunciada pelos Estados Unidos

Mayke Toscano/Secom-MT



Bruno Goulart

O vice-presidente estadual
do PL, Fred Rodrigues, aposta
na votação obtida na disputa
pela Prefeitura de Goiânia, em
2024, para fortalecer a pré-
candidatura à Câmara dos De-
putados. Em entrevista ao pro-
grama Momento Político, de
O HOJE, conduzida pelos jor-
nalistas Wilson Silvestre e Bru-
no Costa, o ex-deputado esta-
dual afirma que seu nome tem
boa aceitação entre os eleitores
e desperta expectativa dentro
do próprio partido.

Fred recebeu 283.054 votos
no segundo turno da eleição
municipal. No primeiro turno,
somou cerca de 214 mil votos
e terminou na primeira colo-
cação. Para o pré-candidato, o
crescimento entre as duas eta-
pas mostra que a campanha
não perdeu força, apesar da
derrota para o prefeito Sandro
Mabel (União Brasil).

“Como que eu queimei mi-
nha campanha se ganhei qua-
se 70 mil votos do primeiro
para o segundo turno?”, ques-
tiona. Na avaliação de Fred,
a derrota ocorreu porque di-
ferentes grupos políticos de

Goiás se uniram em torno da
candidatura de Mabel.

Apesar do resultado expres-
sivo, Fred reconhece que uma
eleição para deputado federal
tem uma dinâmica diferente.
Na disputa proporcional, o elei-
tor encontra vários candidatos,
inclusive nomes ligados à di-
reita e ao bolsonarismo. Por
isso, a votação recebida para
prefeito não deve ser transfe-
rida de forma automática.

Ainda assim, o vice-presi-
dente do PL considera o de-
sempenho de 2024 um ponto
de partida importante. Fred
afirma que pretende traba-
lhar para ser o candidato a
deputado federal mais votado
em Goiânia para repetir o de-
sempenho alcançado na elei-
ção de 2022, quando recebeu
42.784 votos e liderou a vota-
ção para deputado estadual
na Capital.

“Quase 284 mil votos re-
presentam um potencial. Mas

não posso ser arrogante e
imaginar que todas essas pes-
soas votarão novamente em
mim”, declara.

Fred também afirma que
recebeu apoio de represen-
tantes dos Colecionadores, Ati-
radores Desportivos e Caça-
dores, os CACs. O pré-candi-
dato diz considerar o respaldo
importante por causa da or-
ganização e da fidelidade elei-
toral do segmento. A defesa
do direito ao porte de armas
também foi citada como uma
das principais bandeiras de
sua trajetória política.

Na entrevista, Fred Rodri-
gues faz duras críticas a Mabel.
O ex-deputado afirma que evi-
tou ataques nos primeiros me-
ses da administração para per-
mitir que a nova gestão apre-
sentasse resultados. Passado
mais de um ano, porém, a ava-
liação ficou negativa. “A gente
deu espaço para o prefeito tra-
balhar e mostrar o que tinha
para apresentar. Hoje, mais
de um ano depois, a gente vê
que não tinha nada”, afirma.

Na avaliação de Fred, Mabel
não deve ser usado como vi-
trine eleitoral por Ronaldo
Caiado (PSD) ou pelo gover-
nador Daniel Vilela (MDB). O
dirigente do PL também clas-
sifica a administração muni-
cipal como baseada na “velha
política” e cita reclamações de
empresários sobre dificuldades
para conseguir licenças e cum-
prir novas normas.

Goiás
No cenário estadual, Fred

demonstra confiança na pré-

candidatura do senador Wil-
der Morais ao Governo de
Goiás. O vice-presidente do
PL contesta pesquisas que
mostram o presidente estadual
da legenda em terceiro ou
quarto lugar.

Fred usa a própria cam-
panha de 2024 como exem-
plo. Segundo o ex-deputado,
alguns levantamentos indi-
cavam uma posição distante
da liderança poucos dias an-
tes da vitória no primeiro
turno. Por esse motivo, o di-
rigente afirma confiar mais
nos levantamentos internos
realizados pelas campanhas.
“As pesquisas têm uma cons-
tância em errar contra a di-
reita. A experiência da elei-
ção de Goiânia mostrou
isso”, alega.

Cenário nacional
Já na disputa presidencial,

Fred defende a pré-candida-
tura do senador Flávio Bol-
sonaro. Na avaliação do diri-
gente, o filho do ex-presidente
Jair Bolsonaro reúne as me-
lhores condições para con-
centrar o voto bolsonarista e
enfrentar o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

Fred também critica Ronal-
do Caiado e Romeu Zema,
apontados como possíveis can-
didatos do campo da direita.
Para o vice-presidente do PL,
os dois ex-governadores ten-
tam conquistar o eleitorado
bolsonarista por meio de crí-
ticas a Flávio Bolsonaro, es-
tratégia considerada ineficaz
pelo ex-deputado estadual. (Es-
pecial para O HOJE)

POLÍTICA  n 5

O Partido Renovador Tra-
balhista Brasileiro (PRTB) con-
firmou a pré-candidatura de
seu presidente nacional, Leo-
nardo Avalanche, à Presidência
da República nas eleições de
2026. Natural de Anápolis (GO),
o empresário de 37 anos passa
a integrar a disputa pelo Palá-
cio do Planalto, que também
deverá contar com outro polí-
tico goiano, o ex-governador

Ronaldo Caiado (PSD), entre
os principais pré-candidatos.

A definição ocorre meses
após o partido abandonar os
planos de lançar o empresário
Pablo Marçal como candidato
a presidente. Inicialmente
apontado como principal apos-
ta da legenda, Marçal teve o
projeto eleitoral interrompido
após ser declarado inelegível
por irregularidades relaciona-

das às eleições municipais de
2024. Posteriormente, Marçal
deixou o PRTB e se filiou ao
União Brasil.

Em nota, o partido afirmou
que pretende se apresentar
como uma alternativa ao atual
cenário político e defender
uma plataforma conservadora,
ao classificar-se como a única
sigla do segmento que perma-
nece “antissistema”. A legenda

também destacou o compro-
misso com uma administração
baseada em critérios técnicos,
transparência e eficiência.

Reconstrução da
confiança dos brasileiros

Ao oficializar sua pré-can-
didatura, Leonardo Avalanche
afirmou que pretende trabalhar
pela reconstrução da confiança
dos brasileiros nas instituições

e no futuro do País. Empresário
e presidente nacional do PRTB
desde 2024, Avalanche ganhou
destaque dentro da legenda
após liderar a reestruturação
da comunicação digital do par-
tido e participar da articulação
da candidatura de Pablo Marçal
à Prefeitura de São Paulo nas
eleições municipais de 2024.
(Eduardo Silva, especial para
O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

PRTB lança Leonardo Avalanche ao Palácio do Planalto
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A gente deu espaço
para o prefeito
trabalhar e mostrar
o que tinha para
apresentar. Hoje,
mais de um ano
depois, a gente vê 
que não tinha nada”

O Flávio é hoje o único
candidato capaz de
reunir os votos do
bolsonarismo e
derrotar o PT”

Fred aposta em votação de Goiânia
para conquistar vaga na Câmara

frEd rodriguEsEntrEvista

{{ Quase 284 mil votos representam um potencial, mas não posso ser 
arrogante e imaginar que todas essas pessoas votarão novamente em mim”

Vice-presidente
estadual do 
PL afirma que
capital político da
disputa municipal
fortalece pré-
candidatura a
deputado federal;
ex-parlamentar
também critica
Mabel e defende
Wilder Morais e
Flávio Bolsonaro

{{

{{

As pesquisas têm
uma constância 
em errar contra 
a direita. A
experiência da
eleição de Goiânia
mostrou isso” 

{{

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE



Thiago Borges

O senador Vanderlan Car-
doso (PSD) visitou o Grupo O
HOJE na última sexta-feira (17)
e participou do programa “Mo-
mento Político”. Em entrevista
conduzida pelos jornalistas
Wilson Silvestre e Bruno Costa,
o parlamentar avalia que a
disputa pela Presidência da
República ainda reserva espaço
para mudanças no cenário elei-
toral, analisa as disputas ma-
joritárias em Goiás e trata so-
bre as pautas que tramitam
no Senado Federal. 

Durante a conversa, o par-
lamentar afirma que o eleito-
rado ainda busca uma alter-
nativa aos dois principais no-
mes colocados na corrida ao
Palácio do Planalto e defende
que o ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD) reúne as condi-
ções para ocupar esse espaço.
Segundo Vanderlan, o ambien-
te eleitoral deste ano é dife-
rente em razão da maior in-
fluência das redes sociais e
pelo comportamento do eleitor,
que, na avaliação do senador,
demonstra resistência aos po-
los já consolidados.

“Vejo que ainda há espaço
para uma terceira via. É nisso
que estamos trabalhando e tor-
cendo para que aconteça, por-
que a maioria do eleitorado
não quer nem um nem outro
dos nomes apresentados. Está
esperando alguém que agrade
no discurso, nas ações e que
consiga provar que já fez aquilo
que está prometendo”, afirma.

O senador também comen-
ta os efeitos da queda de de-
sempenho do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) nas pesqui-
sas. “Quando você pega a que-
da do Flávio, o voto não vai
automaticamente para o Ro-
naldo, para o Renan [Santos]
ou para o [Romeu] Zema. Ge-
ralmente esse eleitor vai para

um campo neutro e fica ob-
servando. O que pode aconte-
cer é uma migração em massa
mais adiante, já vimos isso em
outras eleições. Espero que isso
aconteça e o ex-governador
Ronaldo Caiado é quem melhor
está se apresentando.”

Reflexos em Goiás
Na avaliação de Vanderlan,

a eleição presidencial irá in-
fluenciar as disputas esta-
duais, mas pregou cautela na
avaliação. O senador conside-
ra que o histórico dos pré-
candidatos continuará tendo
peso maior do que o simples
alinhamento ideológico.

“[A eleição nacional] Tem
reflexo, principalmente para
o governo e para o Senado.
Mas não basta depender de
apoio político ou ideológico.
Não é mais como antes, quando
bastava alguém colocar a mão
na cabeça de um candidato
para elegê-lo. O eleitor observa
quem tem serviço prestado”,
destaca o pessedista.

Questionado sobre o levan-
tamento mais recente da Pa-
raná Pesquisas, que o coloca
na segunda colocação na dis-
puta pelo Senado, atrás apenas
da ex-primeira-dama Graci-
nha Caiado (União Brasil), Van-
derlan atribui o desempenho
ao trabalho desenvolvido du-
rante o mandato.

“Isso é fruto do trabalho. O
eleitor começou a observar o
que foi feito. Temos atuação
nos 246 municípios de Goiás.
Qualquer cidade que você vi-
sitar encontrará alguma ação
nossa. Além disso, apresentei
e relatei projetos importantes
para Goiás e para o Brasil”,
frisa o senador. 

Sobre a corrida ao Governo

do Estado, Vanderlan reafirma
apoio ao governador Daniel Vi-
lela (MDB) e evita comparações
com os demais pré-candidatos.
“Não sou de ficar falando de
candidato, eu defendo o meu
candidato pelas qualidades que
ele tem. Não fico procurando
defeito. Daniel Vilela tem nos
surpreendido positivamente e
acredito na vitória dele já no
primeiro turno. Acompanho os

números e vejo um crescimento
consistente nele”, diz. 

O senador também rebate
críticas de que teria se aproxi-
mado de pautas à esquerda
por dialogar com o governo
federal. “Confundem o apoio
ao País. É preciso negociar
para atender o Estado, atender
os municípios e atender o País.
Não adianta radicalizar, chegar
gritando e colocando o pé na
porta, é com diálogo e conversa
que se consegue avançar. É
preciso ter gente com equilí-
brio”, destaca.

Autonomia do BC
Durante a entrevista, Van-

derlan também trata sobre a
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) de autonomia ad-
ministrativa e financeira do
Banco Central (BC), de sua au-
toria. O parlamentar explica
que a proposta busca resolver
problemas administrativos en-
frentados pelo órgão, princi-
palmente relacionados ao qua-
dro de servidores.

“O Banco Central continua-
rá prestando contas ao Senado.
Não se trata de independência
total. A proposta busca dar
condições para que a institui-
ção funcione melhor. Hoje há
déficit de pessoal, dificuldades
para remunerar adequada-
mente os servidores e uma es-
trutura insuficiente para fis-
calizar mais de duas mil fin-
techs”, afirma.

Vanderlan lembra ainda da
rejeição da chamada “emenda
Master”, apresentada durante
a tramitação da proposta pelo
senador Ciro Nogueira (PP-PI),
que ampliava de R$ 250 mil
para R$ 1 milhão a cobertura
do Fundo Garantidor de Cré-
dito (FGC). A emenda iria be-

neficiar o Banco Master e a
Polícia Federal (PF) investiga
se o texto foi elaborado por
assessores diretos do ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro. 

“Aquela emenda que foi di-
vulgada para aumentar o valor
do Fundo Garantidor, que os
lobistas tentaram colocar, não
era um jabuti, era um elefante.
Eu disse para o relator: ‘Tira
isso fora, Plínio [Azevedo, se-
nador do PSDB]’. Tentaram co-
locar no projeto, mas não pas-
sou”, lembra o parlamentar. 

“Nós temos que proteger o
que é nosso. O PIX é nosso, foi
invenção nossa, é do Banco
Central, que fez todo projeto
do PIX. E nós conseguimos co-
locar no mesmo projeto, tam-
bém com a competência do re-
lator, a proteção ao Banco Cen-
tral e ao Pix”, diz Vanderlan.

Escala 6x1
Outro tema tratado durante

a entrevista foi o fim da escala
de trabalho 6x1, proposta que
tramita no Senado. Vanderlan
afirma ser favorável ao debate,
mas defende que qualquer mu-
dança venha acompanhada de
medidas que reduzam os cus-
tos para empregadores.

“Sou favorável à discussão
e à busca por alternativas. De-
fendo um modelo mais flexível,
como o trabalho por hora. Vivi
essa experiência quando tive
empresa nos Estados Unidos.
Mas o governo também precisa
apresentar compensações,
como redução dos encargos
trabalhistas. Até agora isso não
aconteceu”, destaca Vanderlan.
O senador observa que já dis-
cute propostas com outros par-
lamentares para apresentar
alternativas ao regime CLT.
(Especial para O HOJE)

Não adianta
radicalização. 
É preciso ter gente
com equilíbrio”

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) fez nesta
sexta-feira (17) sua primeira
declaração pública sobre a de-
cisão dos Estados Unidos de
impor uma tarifa de 25% sobre
produtos brasileiros. Durante
agenda no Rio de Janeiro, o
petista afirmou que só tratará
do tema de forma mais ampla
após um pronunciamento do

presidente norte-americano,
Donald Trump, e declarou que
“contra o Brasil, ninguém ga-
nha mentindo”.

Ao comentar a medida,
Lula afirmou que os brasi-
leiros não serão enganados
e evitou antecipar detalhes
da resposta do governo bra-
sileiro. A fala ocorreu du-
rante visita às carretas de

saúde da mulher, dois dias
após o anúncio das novas ta-
rifas comerciais pelos Esta-
dos Unidos, que passarão a
valer em 22 de julho.

Na quinta-feira (16), o go-
verno federal já havia reagi-
do à decisão por meio do mi-
nistro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira. O chance-
ler classificou as tarifas como

medidas unilaterais e afir-
mou que não há justificativa
para a decisão. Em nota ofi-
cial, o Palácio do Planalto
também responsabilizou in-
tegrantes da família Bolso-
naro por atuarem em favor
da adoção das sanções co-
merciais, ao acusar adversá-
rios políticos de colocarem
interesses eleitorais acima

dos interesses nacionais.
Do outro lado, o senador e

pré-candidato a presidente
Flávio Bolsonaro (PL) atribuiu
ao governo Lula a responsa-
bilidade pelo agravamento das
relações com os Estados Uni-
dos, ao alegar falta de diálogo
com a gestão de Donald
Trump. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

“Contra o Brasil, ninguém ganha mentindo”, afirma Lula
NOVO TARIFAÇO
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O eleitor 
observa quem 
tem serviço
prestado”

Vanderlan aposta em 3ª via e nas
entregas em disputa pelo Senado

vandErlan cardosoEntrEvista

{{ Sou favorável à discussão [do fim da escala 6x1], 
mas o governo precisa apresentar compensações”

Em entrevista ao
O HOJE, senador
afirma que vê
espaço para
crescimento do
ex-governador
Ronaldo Caiado
(PSD) e aposta
que eleição
nacional irá
refletir nas
disputas
estaduais

{{

{{

O PIX é nosso, foi
invenção nossa. Nós
temos que proteger
o que é nosso”

{{

Clara Cardoso/O HOJE
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Nilson Gomes-Carneiro

A governadora Celina Leão
(PP) é a entrevistada da edição
da revista “Veja” que está nas
bancas e no portal. No espaço
mais tradicional de as perso-
nalidades exporem suas ideias,
a goianiense que administra o
Distrito Federal mostrou que
tem muitas. Como sempre, as
perguntas para as páginas
amarelas foram ácidas, nenhu-
ma levantando bola para po-
lítico decidir a Copa do Mundo
entre Argentina e Espanha.
Ou, no caso, entre os dois polos
ideológicos, como disse a go-
vernadora ao ser indagada se
“vai subir no palanque do se-
nador Flávio Bolsonaro”: “Cla-
ro. Nós teremos uma eleição
entre esquerda e direita, in-
clusive aqui no Distrito Federal.
O PL vai estar comigo no pa-
lanque e nós estaremos apoian-
do o PL, ao lado de Michelle
Bolsonaro, que será nossa can-
didata ao Senado”.

Celina não poupa elogios à
ex-primeira-dama, que seria
“a joia da nossa coroa”: “A par-
ticipação de Michelle será fun-
damental, e não só aqui em
Brasília, mas também em nível
nacional. Ela não trai nossas
ideias, é uma pessoa dura que
defende o que acredita, será
de suma importância em um
eventual segundo turno das
eleições presidenciais”.

“Michelle jamais se
envolveria em uma
disputa de família”

Sobre a rusga entre ma-
drasta e enteado, Celina avalia

que “Michelle jamais se envol-
veria em uma disputa de fa-
mília” para ser candidata à
presidência, a menos que “fos-
se convidada pelo marido”,
Jair Bolsonaro, pois “é maior
do que tudo isso” (as brigas
internas). Michelle, como o ou-
tro favorito ao Senado pelo
DF, o ex-governador Ibaneis
Rocha, disse que desistiria da
vaga. Celina não crê nisso, pelo
menos não no caso da amiga:
“Tenho certeza de que a Mi-
chelle não desistirá de sua can-
didatura ao Senado. Ela estará
conosco. Nós vamos vencer”.
Quanto a Ibaneis: “O ex-go-
vernador disse que não vai se
candidatar, que precisa cuidar
da vida dele. É uma decisão
pessoal, que precisa ser res-
peitada, e eu respeito”.

Ibaneis e o escândalo do
Banco Master são os dois prin-
cipais assuntos, até por se en-
trelaçarem. A entrevistada se
manteve firme e deu a receita
para resolver o caso: “É só se-
guir o dinheiro. O dono do
Master frequentava todas as
camadas da sociedade, se re-
lacionava com todo mundo,
provavelmente beneficiou cer-
tas pessoas”.

Celina chamou de “muito
irresponsável” a declaração
do ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, que antecipou
a possível prisão de Ibaneis
por envolvimento com o Mas-
ter. “Fica parecendo que al-
guém tem informação privi-

legiada”, analisou a governa-
dora. “Temos que aguardar
o final do processo judicial.
É prematuro condenar al-
guém por antecipação.” 

Não passou pano
Apesar de defender a pre-

sunção de inocência de Ibaneis,
Celina não passou pano. Os
entrevistadores Hugo Marques
e Nicholas Shores perguntaram
o motivo de ela ter rompido
com o antecessor: “Sei ser go-
vernadora também. Não aceito
ingerência naquilo que vou fa-
zer. Quero governar com li-
berdade”. E estabeleceu a dis-
tância: “Nós [ela e Ibaneis] so-
mos totalmente diferentes, des-
de a personalidade até aquilo
que eu tenho como foco na
gestão”. Depois de dizer que
Ibaneis fez “muitas obras”, de-
cretou: “Temos personalidades
diferentes e não vou aceitar
ser tolhida naquilo que quero
fazer. Não se pode confundir
sucessão com submissão. O go-
verno vai ter a minha cara,
com aquilo que eu acho im-
portante. Eu o respeito, mas
quero ser respeitada também”.

Ao se assumir de direita,
Celina se mostrou acima dos
polos ideológicos ao discutir
com integrantes da equipe do
presidente Lula as saídas para
salvar o BRB, o banco público
de Brasília. Ainda assim, man-
teve as críticas ao governo fe-
deral: “Deixou a desejar na re-
cuperação da economia, no

controle da inflação, nos juros.
O poder de compra do brasi-
leiro está baixo, o preço dos
alimentos subiu muito. O en-
dividamento da população está
muito alto. E um ponto muito
importante: não podemos viver
de assistencialismo”.

“É preciso dar 
uma porta de saída, 
uma oportunidade”

Avalia que “os programas
sociais não podem escravizar
os pobres”: “É preciso dar
uma porta de saída, uma
oportunidade para que as pes-
soas se qualifiquem e possam
conseguir um trabalho”. Mas
não foi apenas de Lula e Iba-
neis, seu antecessor, que Ce-
lina marcou posição para se
distanciar. Antes de ser vice
e governadora, foi deputada
federal e presidiu a Comissão
de Defesa dos Direitos da Mu-
lher, atualmente sob coman-
do de uma trans, Erika Hilton,
do PSOL de São Paulo: “Ela
[Erika Hilton] está no papel
errado. Presidi a Comissão
sempre dialogando. Aprovei
81 matérias a favor das mu-
lheres. Ali [a Comissão da Câ-
mara] não é palco para dis-
curso ideológico. O posto exi-
ge que você se sente com mu-
lheres de todos os espectros
políticos. Infelizmente, hoje
virou uma comissão da dis-
córdia. Não vou nem entrar
na questão de gênero”. (Es-
pecial para O HOJE)

Governadora do
DF, em entrevista 
à ‘Veja’, chama
Michelle Bolsonaro
de “joia da nossa
coroa”, diz que vai
fazer campanha
para Flávio,
destaca que “não
podemos viver de
assistencialismo”
e diz por que
rompeu com seu
antecessor Ibaneis
Rocha: “Não aceito
ingerência”

Celina diz que para resolver caso
Master ‘basta seguir o dinheiro’

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

A governadora
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Rikelme Santos 

A Copa do Mundo de 2026
chega ao seu capítulo final nes-
te domingo (19), quando Es-
panha e Argentina entram em
campo para decidir o título da
principal competição do fute-
bol mundial. A partida será
disputada às 16h (de Brasília),
no MetLife Stadium, em Nova
Jersey, reunindo duas das se-
leções que mais encantaram
durante o torneio.

A Espanha foi a primeira a
garantir vaga na decisão ao
derrotar a França por 2 a 0 na
semifinal. No dia seguinte, a
Argentina confirmou sua clas-
sificação ao vencer a Inglaterra
por 2 a 1, de virada, em um
duelo emocionante decidido
nos minutos finais.

Além da qualidade técnica
dos elencos, a final coloca
frente a frente duas equipes
que vivem grandes momen-
tos. Atual campeã do mundo,
a Argentina busca o tetra-
campeonato e tenta conquis-
tar o segundo Mundial con-
secutivo após a campanha vi-
toriosa no Catar, em 2022. Já
a Espanha sonha com seu se-
gundo título mundial, repe-
tindo o feito alcançado na
África do Sul, em 2010.

O confronto também car-
rega um simbolismo espe-

cial. Campeãs da Copa Amé-
rica e da Eurocopa de 2024,
respectivamente, Argentina
e Espanha deveriam ter dis-
putado a Finalíssima orga-
nizada por Conmebol e Uefa.
O compromisso, entretanto,
não aconteceu por incompa-
tibilidade de datas no calen-
dário internacional. Agora,
o destino coloca as duas se-
leções frente a frente em um
palco ainda maior: a final
da Copa do Mundo.

O histórico do confronto
reforça o equilíbrio entre as
equipes. Em 14 partidas dis-
putadas ao longo da história,
cada seleção venceu seis ve-
zes, além de dois empates.
Em Copas do Mundo, houve
apenas um encontro, na fase
de grupos da edição de 1966,
quando os argentinos vence-
ram por 2 a 1. O duelo mais
recente aconteceu em 2018,
em amistoso realizado na Es-

panha, com goleada espanho-
la por 6 a 1.

Para a decisão, as duas se-
leções voltarão a utilizar seus
uniformes tradicionais. A Es-
panha atuará com camisa ver-
melha, shorts azuis e meias
azuis. Já a Argentina vestirá o
tradicional uniforme listrado
em azul e branco, acompanha-
do de shorts e meiões brancos.
Curiosamente, ambas dispu-
taram as semifinais com uni-
formes alternativos.

Dentro de campo, a ex-
pectativa é por mais um ca-
pítulo da brilhante trajetória
de Lionel Messi em Copas do
Mundo. Aos 39 anos, o camisa
10 argentino chega à sua ter-
ceira final de Mundial e tenta
ampliar uma coleção de títu-
los que já o colocou entre os
maiores jogadores da histó-
ria. Do outro lado, a Espanha
conta com a juventude e o
talento de Lamine Yamal,

principal símbolo da nova
geração espanhola.

A final também contará
com arbitragem europeia. A
Fifa escalou o esloveno Slavko
Vinčić para comandar a parti-
da. Ele será auxiliado pelos

compatriotas Tomaž Klančnik
e Andraž Kovačič. O jordaniano
Adham Makhadmeh atuará
como quarto árbitro, enquanto
o alemão Bastian Dankert fi-
cará responsável pelo VAR. (Es-
pecial para O Hoje)

técNicaFICHA

técNicaFICHA
Espanha x Argentina

Disputa do terceiro lugar da Copa do Mundo de 2026
Data: 18 de julho de 2026 (sábado). Horário: 18h (de brasília). Local: Hard Rock stadium, Miami

(eua). Árbitro principal: Jesús Valenzuela (Venezuela). Assistentes: Jorge urrego e tulio Moreno (Ve-
nezuela). Quarto árbitro: Jalal Jayed (Marrocos). VAR: leodan González (uruguai)

França: Maignan; Koundé, upamecano, lacroix
e Digne; tchouaméni e Rabiot; Dembélé, olise e

Doué; Mbappé.
Técnico: Didier Deschamps.

Inglaterra: pickford; Quansah, stones, Guéhi e
o'Reilly; anderson e Rice; Rogers, bellingham e

Gordon; Harry Kane.
Técnico: thomas tuchel.

França x Inglaterra

Final da copa do Mundo de 2026
Data: 19 de julho de 2026 (domingo). Horário: 16h (de brasília).
Local: Metlife stadium, Nova Jersey (eua). Arbitragem: slavko
Vinčić (eslovênia). Assistentes: tomaž Klančnik e andraž Kovačič
(eslovênia). Quarto árbitro: adham Makhadmeh (Jordânia).
VAR: bastian Dankert (alemanha).

Espanha: unai simón; pedro
porro, pau cubarsí, aymeric
laporte e Marc cucurella; Ro-
dri, Fabián Ruiz, Dani olmo
e Álex baena; lamine Yamal
e Mikel oyarzabal.

Técnico: luis de la Fuente.

Argentina: emiliano Martínez;
Nahuel Molina, cristian Rome-
ro, lisandro Martínez e Nicolás
tagliafico; leandro paredes,
Rodrigo De paul (ou Giuliano
simeone), enzo Fernández e
alexis Mac allister; lionel Messi
e Julián Álvarez.
Técnico: lionel scaloni.
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Campeãs
continentais em
2024, seleções
se enfrentam
neste domingo,
no MetLife
Stadium, 
em busca do 
título mundial

Vale o Mundo

Final marca encontro geracional entre o espanhol Lamine Yamal e o argentino Lionel Messi, o atual e o antigo ídolos do Barcelona (ESP)

Divulgação/Fifa  
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França e Inglaterra voltam
a campo neste sábado (18) para
a disputa do terceiro lugar da
Copa do Mundo de 2026. O con-
fronto será realizado no Hard
Rock Stadium, em Miami, a par-
tir das 18h (de Brasília), e colo-
cará frente a frente duas sele-
ções que chegaram ao torneio
cercadas de expectativas, mas
ficaram pelo caminho nas se-
mifinais.

Os franceses foram derrota-
dos pela Espanha por 2 a 0 e vi-
ram o sonho do tricampeonato
mundial ser interrompido. Já os
ingleses sofreram uma virada
dramática diante da Argentina
nos minutos finais e perderam
a oportunidade de disputar a
primeira final de Copa desde
1966. Apesar da frustração, as
duas equipes prometem entrar
em campo com força máxima.
O técnico Didier Deschamps,
que fará sua última partida no
comando da seleção francesa,
pretende encerrar sua trajetória

com uma vitória. Campeão mun-
dial em 2018 e vice em 2022, o
treinador deixa o cargo após
mais de uma década à frente
dos Bleus. O sentimento de de-
cepção ainda é evidente entre
os franceses. Em entrevista após
a eliminação, o meia Rayan
Cherki destacou a tristeza do
grupo, mas reforçou a deter-
minação da equipe para buscar

o bronze.
Do lado inglês, Thomas Tu-

chel sofre pressão após a queda
na semifinal. A campanha foi
marcada por altos e baixos, mas
a equipe voltou a demonstrar
competitividade ao chegar entre
as quatro melhores seleções do
mundo. A expectativa é pelo
retorno de Quansah. (Rikelme
Santos, especial para O Hoje)

Kylian Mbappé e Jude Bellingham lideram França e 
Inglaterra na disputa pelo terceiro lugar da Copa do Mundo

A Fifa confirmou que o
intervalo da final da Copa
do Mundo de 2026 terá
exatamente 17 minutos de
duração, encerrando os ru-
mores que apontavam
para uma pausa de até 30
minutos durante a decisão
entre Espanha e Argentina,
marcada para este domin-
go (19), no MetLife Sta-
dium, em Nova Jersey, nos
Estados Unidos.  

A informação foi repas-
sada oficialmente às duas
seleções finalistas e faz par-
te da organização do pri-
meiro show de intervalo da
história das Copas do Mun-
do. O cronograma prevê 11
minutos de apresentações
musicais, com artistas como
Shakira, Madonna, BTS e

Justin Bieber, além de cerca
de seis minutos destinados
à montagem e desmonta-
gem da estrutura utilizada
no gramado.  

Com isso, a interrup-
ção será apenas dois mi-
nutos maior do que os
tradicionais 15 minutos
previstos para o intervalo
de uma partida de fute-
bol. A medida busca equi-
librar o espetáculo pla-
nejado pela Fifa sem com-
prometer a preparação
física dos jogadores para
o segundo tempo.  

A introdução do show
segue o modelo adotado em
grandes eventos esportivos
norte-americanos, como o
Super Bowl. (Rikelme San-
tos, especial para O Hoje)

Intervalo da final terá 17
minutos e não meia hora;
é o que diz a Fifa

SERÃO 30 MINUTOS? 

França e Inglaterra disputam
bronze em tchau a Deschamps

TERCEIRO LUGAR

Divulgação/Fifa

Final entre Espanha e Argentina, neste domingo, terá
apresentações musicais inéditas durante o intervalo

Divulgação/Fifa
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Lalice Fernandes

A aprovação pelo Senado Fe-
deral, do projeto de lei que re-
força a educação financeira nos
currículos do ensino fundamen-
tal e médio reacendeu o debate
sobre a preparação dos estu-
dantes para lidar com dinheiro,
consumo e planejamento finan-
ceiro. A proposta, aprovada na
quarta-feira (15), ainda depende
de nova análise da Câmara dos
Deputados, mas pretende trans-
formar em previsão legal um
conteúdo que já integra a Base
Nacional Comum Curricular
(BNCC) desde 2017.

O Projeto de Lei (PL)
2.979/2023 estabelece que a
educação financeira seja de-
senvolvida de forma transver-
sal, integrada às disciplinas já
existentes, sem a criação obri-
gatória de uma matéria espe-
cífica. Conceitos relacionados
ao orçamento familiar, juros,
consumo consciente e planeja-
mento financeiro poderão ser
abordados em diferentes com-
ponentes curriculares, respei-
tando a autonomia das escolas
para adequar o tema aos res-
pectivos projetos pedagógicos.

A proposta foi apresentada
pela deputada Any Ortiz (PP-
RS) e recebeu alterações du-
rante a tramitação no Senado.
A relatora, senadora Teresa Lei-
tão (PT-PE), ampliou o texto
para incluir também a educa-
ção fiscal, previdenciária e se-
curitária. Com as modificações,
o projeto retorna à Câmara dos
Deputados antes de seguir para
eventual sanção presidencial.

Da orientação 
à legislação

Embora a educação finan-
ceira já esteja prevista na BNCC
entre os chamados temas con-
temporâneos transversais, es-
pecialistas apontam que a in-
clusão do assunto diretamente
na Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional (LDB) re-
presenta uma mudança impor-
tante, por conferir maior res-
paldo jurídico à sua aplicação.

Para a doutora em Educa-
ção Ana Rogéria de Aguiar, a
principal diferença está jus-
tamente no caráter legal da
medida.

“A educação financeira de-
verá ser incluída nos currícu-
los da educação básica”, afir-
ma ao O HOJE.

Apesar disso, a especialista
ressalta que o conteúdo já pode
ser desenvolvido nas escolas
por meio da integração entre
diferentes disciplinas. Na ava-
liação Ana Rogéria, o principal
desafio será preservar essa ca-
racterística caso, futuramente,
a regulamentação caminhe para
uma estrutura mais rígida.

“Talvez o desafio seja a im-
plementação enquanto disci-
plina, pois poderemos perder
de vista a transversalidade en-
tre conteúdos”, avalia.

Outro ponto destacado
pela educadora é a prepara-
ção dos professores. Segundo
Aguiar, a incorporação de no-
vos conteúdos exige investi-
mento permanente em for-
mação continuada.

“A formação continuada
é permanente, visto que a
educação é dinâmica e his-
tórica. O investimento em
formação de professores de-
veria estar sempre na agenda
política da educação pública
e privada”, afirma.

Prevenção ao
endividamento

No campo econômico, a dis-
cussão vai além do ambiente
escolar e pode produzir refle-
xos na vida financeira das fa-
mílias. A economista Greice
Guerra defende que o contato
com conceitos básicos sobre
dinheiro deveria começar ain-
da nos primeiros anos do en-
sino fundamental.

“A educação financeira de-

veria ser matéria obrigatória
desde o início do ensino fun-
damental. Acho que, desde
criança, uma pessoa deveria
saber o valor do dinheiro,
aprender a poupar, aprender
a calcular os juros e entender
aquilo que está pagando”, afir-
ma ao O HOJE.

Segundo a especialista, a
ausência desse conhecimento
ajuda a explicar por que pes-
soas de diferentes faixas de
renda acabam enfrentando
problemas financeiros.

“A gente vê pessoas que
recebem um salário alto e
estão endividadas. Muitas ve-
zes falta justamente a edu-
cação financeira, o discerni-
mento para saber como gas-
tar, priorizar aquilo que é
necessário e guardar uma re-
serva para o futuro”, diz.

Na avaliação da economis-
ta, compreender desde cedo
o funcionamento dos juros,
do crédito e do planejamento
financeiro contribui para pre-
venir situações de superen-
dividamento e fortalece a au-
tonomia dos futuros consu-
midores.

Guerra também destaca
que a educação financeira
pode produzir efeitos que
ultrapassam o aspecto eco-
nômico.

“Quando a pessoa tem edu-
cação financeira, ela promove
uma independência financeira,
cria reservas para emergên-
cias, melhora a saúde física e
mental e as relações familiares.
A administração do dinheiro
é fundamental”, afirma.

Enquanto o projeto que re-
força a educação financeira
na Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional (LDB)
ainda tramita no Congresso,
redes de ensino em Goiás afir-
mam que o tema já faz parte
do cotidiano das escolas por
meio de atividades integradas
ao currículo. Tanto a Secre-
taria de Estado da Educação
(Seduc) quanto a Secretaria
Municipal de Educação (SME)
de Goiânia sustentam que o
conteúdo já é desenvolvido
de forma transversal, confor-
me orienta a Base Nacional

Comum Curricular (BNCC).
Na rede estadual, a educa-

ção financeira é trabalhada
em diferentes componentes
curriculares e ganhou reforço
com a criação da eletiva “Ci-
dadão do Futuro: meu dinhei-
ro, minhas escolhas”, ofertada
ao longo de todo o ano letivo.
Segundo a gerente de Ensino
Fundamental da Seduc, Caro-
lina Gonçalves Silva Cardoso,
a iniciativa foi estruturada
para ampliar o letramento fi-
nanceiro dos estudantes e aju-
dá-los a compreender conceitos
relacionados ao planejamento,

consumo, poupança, crédito e
organização das finanças.

“A nossa preocupação era
que esse estudante tivesse
consciência financeira e com-
preendesse o impacto da or-
ganização e do planejamento,
entendendo como essas rela-
ções com o dinheiro podem
abrir possibilidades e oportu-
nidades”, afirma ao O HOJE.

De acordo com a gestora,
o tema não aparece como dis-
ciplina específica, mas é in-
corporado às habilidades pre-
vistas em diferentes áreas do
conhecimento. Em matemá-

tica, por exemplo, os estudan-
tes interpretam tabelas, grá-
ficos e situações envolvendo
dados financeiros. Em língua
portuguesa, analisam notícias
e textos jornalísticos, enquan-
to, em história e geografia,
discutem temas ligados ao
consumo, à economia e às
transformações sociais.

Como funciona na Capital
Na rede municipal, a SME

de Goiânia informou, em nota
enviada à reportagem do O
HOJE, que também já desen-
volve práticas relacionadas à

educação financeira por meio
de atividades integradas aos
componentes curriculares.

Segundo a pasta, as ações
buscam estimular o consumo
consciente, o planejamento fi-
nanceiro, a responsabilidade
e a cidadania. Caso o projeto
seja aprovado em definitivo e
sancionado, a secretaria afirma
que fará a análise da regula-
mentação para orientar as uni-
dades educacionais sobre a
implementação das novas di-
retrizes, preservando a auto-
nomia pedagógica das escolas.
(Especial para O HOJE)

Projeto transforma em previsão legal um conteúdo já previsto na BNCC desde 2017 

Redes de ensino trabalham educação financeira

Especialistas avaliam que a educação financeira pode contribuir para o planejamento econômico e a prevenção do endividamento

Projeto aprovado pelo Senado amplia o ensino de temas fiscais e previdenciários nas escolas

Senado aprova reforço à educação
financeira na educação básica 

FIM DE SEMANA, 18 E 19 DE JULHO DE 2026

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Goiânia
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Renata Ferraz

A Polícia Civil de Goiás de-
flagrou, nesta sexta-feira (17),
a Operação Paciente VIP para
investigar um suposto esque-
ma de fraude no sistema de
regulação do Sistema Único de
Saúde (SUS). Segundo as in-
vestigações, pacientes de Caia-
pônia, no oeste goiano, teriam
conseguido prioridade na rea-
lização de cirurgias após serem
inseridos irregularmente em
pedidos registrados por secre-
tarias municipais de saúde de
outras cidades.

A ação foi coordenada pelo
Grupo Especial de Investigações
Criminais (Geic) da 20ª Delega-
cia Regional de Polícia. Foram
cumpridos nove mandados de
busca e apreensão em Caiapô-
nia, Goiânia e Brazabrantes.
Durante a operação, policiais
recolheram documentos, celu-
lares e equipamentos eletrôni-
cos que serão periciados para
identificar a participação dos
investigados e esclarecer como
o esquema funcionava.

Ao todo, nove pessoas são
investigadas: cinco pacientes
que teriam sido beneficiados e
quatro suspeitos de inserir in-
formações falsas no sistema de
regulação, entre eles um médico.
A Polícia Civil também apura a
possível participação de outras
pessoas no esquema.

Cirurgias eletivas 
eram registradas como
casos de urgência

De acordo com a investiga-
ção, os pacientes solicitaram
inicialmente cirurgias pelo flu-

xo regular do SUS e foram clas-
sificados para procedimentos
eletivos. Posteriormente, po-
rém, passaram a constar em
novos pedidos cadastrados por
municípios diferentes daquele
onde residiam, desta vez como
casos de urgência ou emer-
gência, o que teria permitido
que fossem atendidos antes de
outros usuários da fila.

O delegado Ramon Queiroz
afirmou que, até o momento,
não há indícios de pagamento
para obtenção da prioridade. Se-
gundo Queiroz, a principal linha
de investigação aponta para a
existência de influência política.

“Possivelmente, até agora,
a polícia entende que eles con-
seguiam isso simplesmente
através de um apoio político.
Procuravam algum político que
conseguia, então, burlar esse
sistema”, afirmou.

Os supostos agentes políti-
cos citados pelo delegado ainda
não foram identificados. A in-
vestigação busca esclarecer
quem autorizou ou facilitou a
alteração dos registros e se ou-
tros servidores ou profissionais
da saúde participaram das ir-
regularidades.

Segundo a Polícia Civil, os
investigados localizados em
Goiânia e Brazabrantes teriam
participado, direta ou indire-
tamente, do processo de regu-
lação dos pacientes de Caia-
pônia. A análise do material
apreendido deverá apontar a
origem das alterações e verifi-
car se outras pessoas também
foram beneficiadas.

Estado e municípios
negam participação

Após a operação, os órgãos
públicos envolvidos divulga-
ram notas afirmando que co-
laboram com as investigações
e negaram participação nas
supostas fraudes.

A Secretaria de Estado da
Saúde (SES-GO) informou que
a investigação envolve apenas
sistemas municipais de regu-
lação e ressaltou que não há
servidores estaduais nem pla-
taformas administradas pelo
Estado entre os investigados.
A pasta acrescentou que a Ge-
rência de Ações Estratégicas
da Polícia Civil, instalada na
sede da secretaria, prestou
apoio às investigações e rea-
firmou o compromisso com o

combate a irregularidades.
A Secretaria Municipal de

Saúde de Goiânia informou
que acompanha a operação e
colocou-se à disposição para
fornecer as informações soli-
citadas, destacando que ado-
tará medidas administrativas
caso seja constatada irregula-
ridade envolvendo servidores.

A Prefeitura de Caiapônia
afirmou que também é vítima
da suposta fraude, alegando
que a regulação dos procedi-
mentos investigados era reali-
zada por outro município. Já a
Secretaria de Saúde de Braza-
brantes informou que não ti-
nha conhecimento prévio das
supostas irregularidades, está
colaborando com a Polícia Civil
e realizará apuração interna.
Segundo o município, ainda
não é possível afirmar se outros
pacientes foram prejudicados.

As investigações seguem
sob sigilo e a Polícia Civil pre-
tende identificar todos os en-
volvidos, além de verificar se
o esquema comprometeu a or-
dem de acesso às cirurgias do
Sistema Único de Saúde em
outros municípios goianos. (Es-
pecial para O HOJE)

A Polícia Rodoviária Federal
(PRF) apreendeu cerca de 17,4
mil maços de cigarros contra-
bandeados durante uma fis-
calização realizada na tarde
desta sexta-feira (17), na BR-
364, em Mineiros, no Sudoeste
de Goiás. A carga ilegal era
transportada em um Chevrolet
Cobalt e foi descoberta durante
uma abordagem de rotina feita
pelos agentes na rodovia.

Segundo a PRF, os cigarros
ocupavam praticamente todo
o espaço interno do automóvel.
Além do porta-malas comple-
tamente tomado pela merca-
doria, caixas também estavam
distribuídas sobre o banco tra-
seiro e no banco do passageiro
dianteiro, evidenciando que o
veículo havia sido adaptado
exclusivamente para o trans-
porte da carga.

Durante a fiscalização, o
motorista de 34 anos, morador
de Mineiros, informou aos po-
liciais que havia sido contra-
tado apenas para realizar o
transporte dos cigarros. Con-

forme o depoimento prestado
aos agentes, o condutor rece-
beu o veículo já carregado na
cidade de Campo Grande, em
Mato Grosso do Sul, e deveria
levá-lo até um posto de com-
bustíveis localizado em Minei-
ros, onde faria a entrega da

mercadoria.
Ainda de acordo com o con-

dutor, o serviço renderia um
pagamento de R$ 3 mil. A Po-
lícia Rodoviária Federal não
informou se o motorista possui
antecedentes criminais ou se
já havia realizado outros trans-

portes semelhantes.
Após a apreensão, o moto-

rista, o veículo e toda a carga
foram encaminhados à Dele-
gacia da Polícia Federal em
Jataí. A corporação ficará res-
ponsável pelos procedimentos
legais e pela continuidade das

investigações.
O contrabando de cigarros

é considerado um dos crimes
que mais movimentam orga-
nizações criminosas no País.
Além dos prejuízos à arreca-
dação de impostos, esse tipo
de atividade abastece o comér-
cio ilegal e fortalece redes cri-
minosas envolvidas em outros
delitos. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE)

EM MINEIROS

Investigação
aponta que
pacientes de
Caiapônia tiveram
procedimentos
eletivos
registrados como
casos de urgência
em outros
municípios 

Operação apura fraude para
furar fila de cirurgias do SUS

Divulgação/PC-GO

Divulgação/PRF 

Investigação
alcançou
Caiapônia,
Goiânia e
Brazabrantes
após suspeita 
de manipulação
no sistema de
regulação do SUS

Motorista afirmou

que receberia R$ 3

mil para transportar

a carga de Campo

Grande (MS) até o

Sudoeste de Goiás 

PRF apreende 17 mil maços de cigarros contrabandeados 
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A Companhia de Urbani-
zação de Goiânia (Comurg)
confirmou o desligamento de
47 empregados que atuavam
na oficina de manutenção e
mecânica veicular da empre-
sa. Segundo a companhia, a
medida faz parte do Plano de
Reordenamento Administra-
tivo e foi adotada porque a
frota atualmente utilizada é
locada, sendo a manutenção
de responsabilidade da em-
presa contratada.

A apuração começou após
O HOJE receber uma denúncia
que informava que 58 empre-
gados da oficina teriam sido
demitidos e que haveria uma
lista com outros 418 trabalha-
dores que também seriam des-
ligados. A denúncia ainda
apontava que dezenas de ca-

minhões estariam parados à
espera de manutenção.

Questionada pela reporta-
gem, a Comurg confirmou ape-
nas parte das informações. Em
nota, informou que foram des-
ligados 47 empregados da ofi-
cina de manutenção e mecâ-
nica veicular, número inferior
ao citado na denúncia. A com-
panhia afirmou que a decisão
decorre da reestruturação ad-
ministrativa e da adoção do
modelo de frota locada, no
qual a manutenção dos veícu-
los é realizada pela empresa
responsável pela locação.

“A medida garante integral-
mente todos os direitos dos
colaboradores, conforme a le-
gislação trabalhista vigente, e
integra o Plano de Reordena-
mento Administrativo da Co-

murg, iniciado em 2025”, in-
formou a empresa.

A companhia também ne-
gou a existência de uma lista
com 418 novos desligamentos.
Segundo a assessoria, a infor-

mação seria uma tentativa de
“provocar terror” e ressaltou
que os contratos de trabalho
podem ser mantidos ou res-
cindidos conforme as necessi-
dades da empresa e a legisla-

ção vigente.
Sobre a situação da frota, a

Comurg também contestou a
denúncia e afirmou que não
há caminhões parados aguar-
dando manutenção.

Durante a apuração, O
HOJE questionou se o novo
modelo de locação representa
economia para os cofres pú-
blicos e se a empresa contra-
tada disponibiliza uma frota
igual ou superior à anterior-
mente utilizada pela compa-
nhia. Em resposta, a assessoria
encaminhou o processo do Pre-
gão Eletrônico nº 011/2026, que
prevê a contratação de em-
presa para locação de cami-
nhões, máquinas e veículos
destinados às operações da Co-
murg. (Luma Silveira, espe-
cial para O HOJE)

DENÚNCIA

Companhia afirma que desligamentos ocorreram após 
a adoção da frota locada e nega lista com 418 novas demissões 

Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia re-
gulamentou, em 16 de julho
de 2026, a Lei nº 11.677, que
institui o Programa Municipal
de Combate ao Racismo Reli-
gioso. De autoria da vereadora
Aava Santiago e sancionada
pelo prefeito Sandro Mabel,
a legislação estabelece dire-
trizes para prevenir e enfren-
tar práticas discriminatórias,
com foco na proteção dos po-
vos e comunidades tradicio-
nais de matriz africana e in-
dígena e na promoção da li-
berdade religiosa.

A norma prevê a imple-
mentação de políticas públicas
voltadas ao combate à estig-
matização dessas tradições re-
ligiosas, à garantia da igual-
dade de tratamento entre di-
ferentes crenças e à proteção
do direito de pessoas que op-
tam por não professar qual-
quer religião. A lei define como
racismo religioso qualquer con-
duta, praticada por agentes
públicos ou privados, que re-
sulte em discriminação ou vio-
lação de direitos de praticantes
dessas religiões.

A criação do programa
ocorre em um contexto mar-
cado pelo registro de casos
de intolerância religiosa no
Estado. Levantamentos do
Ministério dos Direitos Hu-
manos apontaram Goiás en-
tre os estados com maior nú-
mero de ocorrências relacio-
nadas ao tema. As denúncias
envolvem ofensas verbais,
agressões físicas e ataques a
espaços de culto.

Casos envolvem
principalmente religiões
de matriz africana

O delegado Joaquim Ador-
no, titular da Delegacia Esta-
dual de Atendimento a Crimes
de Intolerância (Deacri), afirma

que as investigações revelam
predominância de vítimas li-
gadas às religiões de matriz
africana e indígena.

“Em 99% das vezes temos
vítimas que professam alguma
das vertentes de religiões de
matrizes africanas e indígenas.
É muito comum a ofensa à
Umbanda, Candomblé, Omo-
locô, Jurema e outras vertentes
nessa linha. Creio que, em qua-
tro anos, atendi apenas dois
casos envolvendo alguma for-
ma de violência verbal contra
cristãos”, relata.

Segundo Adorno, as ocor-
rências mais frequentes en-
volvem injúrias e ofensas, em-
bora também haja registros
de violência física e de vanda-

lismo contra templos religiosos.
O delegado acrescenta que par-
te dos investigados tenta justi-
ficar as condutas com base na
liberdade religiosa.

“As pessoas confundem
muito o direito ao proselitismo
religioso e a liberdade de ma-
nifestação do pensamento e
acabam ultrapassando uma li-
nha muito tênue que diferencia
a liberdade religiosa e de pen-
samento do crime. Você pode
não concordar com qualquer
religião, mas isto não lhe per-
mite ofender, desumanizar e
incitar ao ódio”, afirma.

Entre as medidas previs-
tas pelo programa estão a
capacitação de servidores pú-
blicos, especialmente daque-
les que atuam no atendimen-
to à população, para garantir
uma prestação de serviço li-
vre de discriminação e res-
peitosa às diferentes mani-
festações religiosas.

A legislação também asse-
gura o direito ao uso de vesti-
mentas e indumentárias ca-
racterísticas em espaços pú-
blicos e privados, inclusive em
sessões solenes; garante a rea-
lização de rituais em ambientes
públicos e privados; prevê o
acesso de sacerdotes e sacer-
dotisas de religiões de matriz
africana a hospitais, unidades
de internação e estabelecimen-
tos prisionais para assistência
religiosa, nas mesmas condi-

ções asseguradas a represen-
tantes de outras crenças; e de-
termina a produção e distri-
buição de materiais educativos,
como cartilhas e vídeos, vol-
tados à promoção da liberdade
religiosa.

Especialista destaca
desafio da implementação

O jurista e professor Clo-
doaldo Moreira, PhD em Di-
reito, avalia que a norma or-
ganiza mecanismos de pro-
teção já previstos na Consti-
tuição Federal.

“A lei dialoga diretamente
com a Constituição porque rea-
firma a liberdade de crença, o
livre exercício dos cultos, a
igualdade de tratamento e a
laicidade do Estado. Ela não
cria privilégios; apenas con-
cretiza deveres constitucionais
de proteção contra discrimi-
nação e de respeito a todas as
religiões”, explica.

Na avaliação do professor,
a efetividade da legislação de-
penderá da implementação
das medidas previstas.

“O maior desafio é trans-
formar a lei em prática admi-
nistrativa. Isso exige capacita-
ção de servidores, protocolos
de atendimento, canais de de-
núncia, integração entre órgãos
públicos e monitoramento con-
tínuo, para que a norma não
fique apenas no plano simbó-
lico”, afirma.

Pesquisadores analisam
racismo religioso como
violência estrutural

Pesquisadores como Luiz
Rufino e Marina Santos de Mi-
randa analisam o racismo re-
ligioso como um fenômeno
que ultrapassa a dimensão da
intolerância religiosa. Nos es-
tudos desenvolvidos sobre o
tema, os autores classificam
esses ataques como formas de
violência voltadas à destruição
de patrimônios culturais, es-
pirituais e comunitários.

Rufino utiliza o conceito
de “carrego colonial” para ex-
plicar a permanência de es-
truturas históricas de domi-
nação sobre povos de matriz
africana e indígena.

“O carrego colonial opera
como um sopro de má sorte
que nutre o assombro e vigên-
cia de um projeto de domina-
ção que atinge os diferentes
planos da existência do ser”,
escreve o pesquisador.

Marina Santos de Miranda
sustenta que a destruição de
terreiros e outras práticas de
violência contra essas comuni-
dades interfere na preservação
de conhecimentos, memórias e
modos de existência vinculados
às religiões de matriz africana.
A pesquisadora aponta que essas
ações restringem a continuidade
dessas tradições e de seus siste-
mas de produção de saberes.
(Especial para O HOJE)

Programa
municipal reúne
medidas de
prevenção à
discriminação,
garantia de direitos
e promoção da
igualdade entre
diferentes crenças
e convicções 

Nova lei institui ações de combate
ao racismo religioso em Goiânia

Fernando Frazão/ABr

Divulgação

Norma amplia 

a proteção às

comunidades

tradicionais de

matriz africana 

e indígena e

fortalece políticas

públicas de

liberdade

religiosa 
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Comurg confirma demissão de 47 após adotar frota locada 
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Eduardo Silva

Um terremoto de magni-
tude 7,4 foi registrado na cos-
ta sul do México nesta sex-
ta-feira (17) e provocou aler-
tas para a possibilidade de
tsunami em áreas litorâneas
da América Latina. O abalo
ocorreu próximo ao Estado
de Chiapas, na divisa com a
Guatemala, e foi sentido em
diversas localidades do sul
mexicano, além da Guatema-
la e de El Salvador. Até o
momento, não há confirma-
ção de mortos ou de danos
de grande proporção.

De acordo com o Serviço
Geológico dos Estados Unidos
(USGS), o tremor teve pro-
fundidade de 10 quilômetros
e ocorreu nas proximidades
de Puerto Madero, no Estado
de Chiapas. Informações pre-
liminares divulgadas logo
após o evento chegaram a
indicar magnitude de 7,3 e

profundidade aproximada
de 15 quilômetros, mas os
dados foram posteriormente
atualizados pelo órgão nor-
te-americano.

O epicentro foi localizado
próximo ao litoral do sul me-
xicano, a cerca de 48 quilôme-
tros a sudoeste do município
de Aquiles Serdán, em uma
região próxima à cidade cos-
teira de Puerto Madero. 

Em Oaxaca, o governador

Salomón Jara Cruz informou
que o terremoto foi sentido
com intensidade moderada
na capital do Estado, sem re-
gistros imediatos de prejuízos
significativos.

Avisos para 
áreas costeiras

Após o abalo, o sistema de
alerta de tsunamis dos Estados
Unidos emitiu avisos para
áreas costeiras situadas em

um raio de até 300 quilômetros
do epicentro. 

As projeções indicavam a
possibilidade de ondas entre
30 centímetros e um metro
acima do nível da maré em
trechos do litoral do México
e da Guatemala, enquanto as
autoridades seguem monito-
rando a situação e orientando
a população das áreas poten-
cialmente afetadas. (Especial
para O HOJE)

Tremor foi
registrado próximo
à fronteira com a
Guatemala e levou
autoridades a
emitirem avisos
para áreas
costeiras do país e
de nações vizinhas

Terremoto de magnitude 7,4 atinge
México, com alerta de tsunami

Reprodução

Abalo ocorreu

próximo ao Estado

de Chiapas, na

fronteira com 

a Guatemala
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A recomendação é que casais procurem investigação médica após um ano de tentativas sem sucesso

Leticia Marielle

O estresse crônico pode com-
prometer a fertilidade mascu-
lina ao reduzir a quantidade e
a qualidade dos espermatozoi-
des, apontam estudos recentes.
A condição, cada vez mais co-
mum devido à rotina intensa e
à pressão do dia a dia, é consi-
derada um dos fatores que po-
dem dificultar a gravidez, ao
lado de doenças, alterações hor-
monais e hábitos de vida.

Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS), a
infertilidade afeta cerca de
um em cada seis casais no
mundo. Em aproximadamen-
te 40% dos casos, o fator mas-
culino está envolvido, per-
centual semelhante ao obser-
vado no Brasil. Apesar disso,
muitos homens ainda demo-
ram a procurar avaliação mé-
dica, enquanto a investigação
costuma se concentrar ini-
cialmente nas mulheres.

Pesquisas mostram que o
estresse prolongado provoca
aumento da produção de cor-
tisol e adrenalina. Quando es-
ses hormônios permanecem
elevados por semanas ou me-
ses, podem afetar o sono, re-
duzir a libido, alterar o meta-
bolismo e prejudicar a produ-
ção dos espermatozoides.

Como o processo de forma-
ção dos espermatozoides leva
cerca de dois a três meses, os
efeitos do estresse contínuo ten-
dem a aparecer de forma gra-
dual. Além das alterações hor-
monais, o estresse crônico au-
menta o chamado estresse oxi-
dativo, mecanismo que pode
danificar diretamente as células
reprodutivas masculinas.

Um estudo realizado com
mais de 1.200 homens consta-
tou que participantes com os
maiores níveis de estresse
apresentavam concentração e
contagem total de espermato-
zoides significativamente me-
nores em comparação com

aqueles que relataram níveis
moderados de estresse.

Médicos destacam que a in-
fertilidade não deve ser tratada
como uma condição exclusi-
vamente feminina. A recomen-
dação é que, diante da dificul-
dade para engravidar, homem
e mulher sejam avaliados si-
multaneamente, permitindo
um diagnóstico mais rápido e
aumentando as chances de su-
cesso no tratamento.

Como o estresse afeta 
a saúde reprodutiva

Os efeitos do estresse sobre
a fertilidade vão além das al-
terações hormonais. A con-
dição também favorece mu-
danças no estilo de vida que
podem comprometer a saúde
reprodutiva, como noites mal
dormidas, sedentarismo, ga-
nho de peso, alimentação ina-
dequada e maior consumo
de álcool, cigarro e outras
substâncias.

De acordo com especialis-
tas, esses fatores costumam
atuar em conjunto. Por isso,
durante a investigação da in-
fertilidade, a avaliação não se

limita à vida sexual do pacien-
te. Aspectos como qualidade
do sono, rotina de exercícios,
peso corporal, saúde mental,
uso de medicamentos e histó-
rico clínico também fazem par-
te da análise.

A fertilidade masculina de-
pende de diversos fatores e
raramente está relacionada a
uma única causa. Além das
alterações hormonais, o es-
tresse prolongado pode de-
sencadear hábitos que impac-
tam negativamente a saúde
reprodutiva, tornando mais
difícil a produção de esper-
matozoides saudáveis.

Quando procurar
avaliação médica

Fertilidade e desempenho
sexual são condições diferen-
tes. Um homem pode não
apresentar dificuldades du-
rante as relações sexuais e,
ainda assim, ter alterações na
produção ou na qualidade dos
espermatozoides.

A recomendação é que ca-
sais procurem investigação
médica após um ano de tenta-
tivas sem sucesso para engra-

vidar, quando a mulher tem
menos de 35 anos. Se ela tiver
35 anos ou mais, a orientação
é buscar avaliação após seis
meses de tentativas.

Homens com fatores de ris-
co, porém, não precisam aguar-
dar esse período. Histórico de
doenças testiculares, quimio-
terapia, cirurgias na região ge-
nital, alterações hormonais,
condições genéticas ou infec-
ções podem justificar uma in-
vestigação precoce.

Espermograma 
é o principal exame 
da investigação

Na investigação da inferti-
lidade masculina, o primeiro
exame solicitado costuma ser
o espermograma. O procedi-
mento analisa características
do sêmen, como concentração,
motilidade e morfologia dos
espermatozoides, permitindo
identificar alterações que po-
dem dificultar a gravidez.

Dependendo do resultado,
o médico pode solicitar exames
complementares, como ava-
liação hormonal, exame físico,
testes genéticos ou exames de

imagem, para identificar a cau-
sa da infertilidade e definir o
tratamento mais adequado.

Em muitos casos, alterações
leves podem ser revertidas
com mudanças no estilo de
vida, controle do estresse, me-
lhora da alimentação, prática
de atividade física, suspensão
de medicamentos que interfe-
rem na fertilidade ou suple-
mentação, quando indicada.
Situações mais complexas po-
dem exigir tratamento cirúr-
gico ou técnicas de reprodução
assistida.

Mudanças de 
hábitos podem ajudar

Embora o estresse faça par-
te da rotina de muitas pessoas,
reduzir seus impactos pode
contribuir para preservar a
fertilidade. Entre as medidas
recomendadas estão manter
uma rotina de sono adequada,
praticar atividade física regu-
larmente, controlar o peso,
evitar o consumo excessivo
de álcool, interromper o uso
de cigarro e outras drogas e
buscar acompanhamento mé-
dico sempre que houver sinais
de alteração.

Outro aspecto observado
pelos médicos é o impacto emo-
cional provocado pela exposi-
ção constante a conteúdos so-
bre gravidez e maternidade
nas redes sociais. Para homens
que enfrentam dificuldades
para ter filhos, esse tipo de
conteúdo pode intensificar sen-
timentos de ansiedade, frus-
tração e inadequação.

A orientação é que homens
com dificuldade para engra-
vidar ou que apresentem fa-
tores de risco não adiem a in-
vestigação. O diagnóstico pre-
coce aumenta as chances de
identificar a causa do proble-
ma e definir o tratamento mais
adequado, além de ampliar as
possibilidades de sucesso na
busca por uma gestação. (Es-
pecial para O HOJE)

O estresse crônico aumenta o chamado estresse oxidativo

Essência

Estresse crônico pode 
afetar a fertilidade masculina

Fotos: Freepik
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LIVRARIA
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CELEBRIDADES

Sabrina Sato usou as redes sociais
na noite desta quinta-feira (16) para
relatar o susto que viveu após o
pai, Omar Rahal, de 77 anos, precisar
ser levado às pressas ao hospital.
Grávida de seu segundo filho, o pri-
meiro com Nicolas Prattes, a apre-
sentadora contou que a situação
provocou momentos de muita ten-
são na família. “Meu pai precisou
ir para o hospital e a gente levou
um susto. Graças a Deus, ele está
bem, já foi atendido, está fazendo

os exames e melhorando”, tranqui-
lizou. Omar enfrenta um histórico
delicado de saúde. Em 2025, ele foi
diagnosticado com câncer de pân-
creas e passou por uma cirurgia de
emergência. Já no início de 2026,
precisou ser submetido a uma nova
intervenção cirúrgica.

“Nessas horas eu penso na sorte
que tenho de ter uma família tão
unida. A gente vai se revezando,
cuidando um do outro, e isso faz
toda a diferença.” 

Sabrina Sato relata susto com o pai durante gravidez

Exposição
digital revisita
299 anos da
Cidade de Goiás
Mostra de Fred Le Blue Assis 
combina memória urbana,
patrimônio histórico e recursos de IA

Luana Avelar

Fotografias que regis-
tram o patrimônio histórico
da Cidade de Goiás ganham
uma camada visual inédita
em uma mostra que une fo-
tografia documental e inte-
ligência artificial. A exposi-
ção virtual "GOI.Á.S 299
Anos: Cidade de Goiás entre
a Fotografia, a Memória e a
Inteligência Artificial" es-
treia em 18 de julho, uma
semana antes de o municí-
pio completar 299 anos, data
comemorada em 25 de ju-
lho. O acervo reúne imagens
autorais do fotógrafo, urba-
nista e ambientalista Fred
Le Blue Assis, submetidas a
ferramentas de IA que si-
mulam linguagens da pin-
tura, como aquarela, ilus-
tração, anime e modelagem
3D. O processo mantém o
vínculo documental dos re-
gistros originais e amplia
sua leitura estética.

As fotografias mostram
o conjunto arquitetônico co-
lonial da cidade, paisagens
naturais, manifestações cul-
turais, cenas do cotidiano e
personagens que compõem
a identidade vilaboense. Se-
gundo o artista e pesquisa-
dor Fred Le Blue Assis, a
proposta busca difundir sua
produção fotográfica e, ao
mesmo tempo, valorizar o
patrimônio histórico, arqui-
tetônico e paisagístico do
município por meio de uma
linguagem acessível ao pú-
blico. Por ser inteiramente
virtual, a mostra pode ser
acessada por moradores,
pesquisadores, estudantes e
turistas de diferentes regiões
do Brasil e do exterior, sem

restrição geográfica. Para
Fred, o formato também de-
monstra o potencial da in-
teligência artificial como fer-
ramenta de criação e de va-
lorização cultural, além de
contribuir para ações mu-
nicipais voltadas à preser-
vação da memória urbana.

A Cidade de Goiás é re-
conhecida como Centro His-
tórico e figura entre os con-
juntos urbanos coloniais
mais preservados do país,
com patrimônio material e
imaterial de valor histórico
e arquitetônico. A proximi-
dade dos 299 anos abre es-
paço para projetos que apro-
ximem tradição e tecnologia,
como é o caso da exposição,
que também funciona como
preparação para as come-
morações do tricentenário
do município, ainda por vir.
Fred Le Blue Assis é docu-
mentarista, fotógrafo, urba-
nista e ambientalista goiano
com atuação voltada à do-
cumentação artística do pa-
trimônio histórico, da pai-
sagem urbana, do meio am-
biente e da cultura brasi-
leira. Possui pós-doutorado
em Artes pela Escola de Be-
las Artes da Universidade
Federal de Minas Gerais
(UFMG), doutorado em Pla-
nejamento Urbano no Ins-
tituto de Pesquisa e Plane-
jamento Urbano do Rio de
Janeiro e mestrado em Me-
mória Social na UniRio.
Tem desenvolvido pesqui-
sas que articulam fotogra-
fia, antropólogos visuais,
patrimônio cultural, urba-
nismo, memória e proces-
sos de preservação e edu-
cação patrimonial. (Espe-
cial para O HOJE)

A proposta apresenta um diálogo 
entre patrimônio, arte e tecnologia

Divulgação

Uma das vozes mais origi-
nais da literatura brasileira
contemporânea, a escritora
curitibana Luci Collin lança
pela Maralto Edições o livro
Acontecidos: contos escolhi-
dos, coletânea que reúne 44
narrativas produzidas ao lon-
go de quase três décadas de
carreira. A obra percorre um
arco temporal que vai de 1997
até textos inéditos escritos
para esta edição, oferecendo
ao leitor um panorama abran-
gente da produção contística
da autora, reconhecida pela
experimentação formal, pela
musicalidade da escrita e pelo
constante diálogo com os li-
mites da linguagem. Com pre-
fácio do escritor e tradutor
Caetano Galindo, o volume
apresenta uma seleção crite-
riosa realizada a partir de
cerca de 130 contos publica-
dos por Luci Collin em oito
coletâneas ao longo de sua
trajetória. Organizado crono-
logicamente, Acontecidos fun-
ciona como uma espécie de
cartografia literária de uma
autora que sempre privilegiou
a inventividade, a ruptura de
convenções e a busca por no-
vas possibilidades narrativas.

A seleção dos textos levou
em consideração tanto a re-
presentatividade formal
quanto temática da produção
da escritora. O objetivo foi
apresentar contos capazes de
sintetizar as principais carac-
terísticas de sua literatura,
marcada por estruturas frag-
mentadas, jogos de lingua-
gem, cortes narrativos, humor
ácido e um afastamento deli-
berado das formas mais con-
vencionais do gênero. “Foi
um processo de escolha muito
cuidadoso. Busquei contos
que trouxessem essa marca
de inventividade e transgres-
são dos padrões tradicionais
da narrativa, reforçando uma

linguagem mais ágil, frag-
mentada e menos realista,
características muito presen-
tes na literatura contempo-
rânea”, afirma a autora.

Ao revisitar textos escritos
ao longo de quase 30 anos,
Luci Collin também encon-
trou uma oportunidade de
refletir sobre sua própria tra-
jetória. Segundo ela, os pri-
meiros contos surgiram em
um momento em que suas
propostas literárias eram fre-
quentemente percebidas
como rebeldes por se distan-
ciarem dos modelos narrati-
vos mais tradicionais. Hoje,
no entanto, a autora percebe
um público mais familiari-

zado com procedimentos
como a fragmentação, a mon-
tagem e os jogos linguísticos
que sempre fizeram parte de
sua escrita. “Olhar para trás
foi um exercício emocionan-
te. Muita coisa mudou no
mundo e na minha vida des-
de então. Permaneci acredi-
tando em uma escrita expe-
rimental que sempre disse
muito sobre quem sou. Ver
essa trajetória reunida em
um único volume é um pre-
sente indescritível”, comenta.
O leitor encontra persona-
gens excêntricos e narrativas
que são uma reflexão sobre
o próprio ato de escrever.
(Especial para O HOJE)

Luci Collin reúne 30 anos 
de experimentação literária
em nova coletânea de contos
Em “Acontecidos”, vencedora do Jabuti apresenta seleção de
textos que percorre sua trajetória como contista e reafirma
sua aposta na invenção, humor e liberdade da linguagem
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões práti-

cas e a resolução de pendências.

aproveite para organizar priori-

dades e evitar atitudes impulsivas.

um diálogo sincero pode escla-

recer mal-entendidos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
sua determinação será um di-

ferencial para concluir tarefas im-

portantes. No trabalho, mantenha

o foco e evite distrações. Reserve

um tempo para cuidar do bem-

estar e descansar.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em alta,

facilitando conversas, negociações

e novos contatos. o momento

também é favorável para aprender

algo novo ou retomar um projeto

deixado de lado.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
as questões familiares e

emocionais ganham destaque.

o dia pede equilíbrio entre

atender às necessidades dos

outros e respeitar seus próprios

limites. pequenos gestos for-

talecem vínculos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
sua criatividade estará em evi-

dência e pode abrir portas para

boas oportunidades. confie no

seu potencial, mas procure ouvir

opiniões diferentes antes de tomar

decisões importantes.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o sábado é ideal para colocar

a vida em ordem. organizar a

casa, revisar planos e cuidar da

saúde podem trazer uma sensa-

ção de alívio e produtividade.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
a leveza marcará o dia. en-

contros com amigos, passeios e

atividades culturais tendem a re-

novar as energias. apenas evite

assumir compromissos além do

que consegue cumprir.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
sua intuição estará aguçada

e pode ajudar na solução de

questões que pareciam compli-

cadas. evite agir por impulso

diante de críticas e priorize con-

versas francas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o desejo de sair da rotina es-

tará mais forte. se possível, faça

um passeio, conheça um lugar

diferente ou dedique tempo a um

hobby. Novas experiências podem

trazer inspiração.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Questões financeiras merecem

atenção. o momento é favorável

para revisar gastos, planejar inves-

timentos e evitar compras por im-

pulso. a disciplina fará diferença.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
parcerias e relacionamentos

ganham destaque. o diálogo será

o melhor caminho para resolver

conflitos e fortalecer laços. Man-

tenha a mente aberta para novas

ideias.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o dia convida a desacelerar e

cuidar da saúde física e emocional.

atividades relaxantes e momentos

de silêncio podem ajudar a reno-

var as energias e trazer mais cla-

reza para os próximos passos.

O Coral de Crianças Wa-
toto, de Uganda, chega a Goiâ-
nia neste fim de semana para
duas apresentações gratuitas
que reúnem música, dança e
elementos da cultura africa-
na. O grupo é formado por
14 crianças e dez adultos e
faz parte de uma turnê na-
cional. Os espetáculos acon-
tecem no sábado (18), às
19h30, e no domingo (19), às
10h, na Igreja Metodista Cen-
tral, no Setor Central, com
entrada gratuita e classifica-
ção livre.

Criado em 1994, o coral já
percorreu mais de 100 países
em seis continentes e se tor-
nou uma das principais ini-
ciativas de divulgação do tra-
balho desenvolvido pelo Wa-
toto, organização fundada em
Kampala, capital de Uganda,
durante o período de guerra
civil que atingiu o país. Desde
então, a instituição atua no
acolhimento de crianças órfãs
ou abandonadas, além de de-
senvolver projetos voltados
à educação, saúde, fortaleci-
mento familiar e capacitação
de mulheres em situação de
vulnerabilidade.

A passagem por Goiânia
faz parte da etapa goiana da
turnê nacional, que já passou
pelos estados do Paraná, São

Paulo e Minas Gerais. Antes
de chegar à capital, o grupo
se apresenta em Goiatuba
e Rio Verde. Após os com-
promissos em Goiás, o ro-
teiro segue para o Distrito

Federal, Mato Grosso e
Mato Grosso do Sul.

O espetáculo tem duração
aproximada de 90 minutos e
apresenta canções do álbum
Better Days – There Is Hope
("Dias Melhores – Há Espe-
rança"), além de coreografias
inspiradas na cultura africana
e relatos que retratam a tra-
jetória de crianças resgatadas
pelo projeto.

"Pode esperar muita ale-
gria, dança, cultura e vida
com significado, por meio da
Palavra de Deus praticada no
resgate de vidas e famílias no
continente africano, conce-
dendo dignidade e propósito

de vida", afirma o reverendo
Edinei Reolon, da Igreja Me-
todista Central de Goiânia.

Ao longo de sua história,
os corais do Watoto já se apre-
sentaram para autoridades e
líderes internacionais, entre
eles o então presidente dos
Estados Unidos George W.
Bush, em 2003, conheceram
a rainha Elizabeth II e passa-
ram por alguns dos principais
parlamentos do mundo.
Atualmente, as turnês inter-
nacionais seguem como uma
forma de divulgar o trabalho
social da instituição e ampliar
sua rede de apoio. (Especial
para O HOJE)

Festival Caixote da arte 
o instituto Rizzo recebe

neste sábado (18) mais uma
rodada do Festival caixote
da arte, com oficinas gra-
tuitas de clown, danças
afro-ameríndias, teatro e
ginga funk para crianças e
adolescentes, distribuídas
em três salas nos turnos
da manhã e da tarde, com
20 vagas por oficina e ins-
crição prévia obrigatória.
Às 16h, a caravana da cena
apresenta o espetáculo "Ju-
juba para Dias de chuva",
da cia. sei lá o Quê de tea-
tro. Quando: 18 de julho,
das 9h às 16h. onde: insti-
tuto Rizzo, avenida cora
coralina, 242, setor sul.
inscrições pelo formulário
online; mais informações
pelo instagram @roncato-
producoesartisticas.

Dale sazón: festa 100%
com ritmos latinos

o lowbrow lab arte &
boteco recebe neste sábado
(18) a primeira edição da
Dale sazón – Fiesta latina,
com curadoria musical de-
dicada a reggaeton, salsa,
merengue, bachata, cumbia
e guaracha, em referências
que vão de bad bunny a
Rosalía. a festa começa às
20h, com cortesias gratuitas
para entrada até as 21h30,
e o público pode conferir
também a exposição carne
de carnaval, do artista Ri-
carjones, na galeria do es-
paço. Quando: 18 de julho,
a partir das 20h. onde: low-
brow lab arte & boteco,
avenida transbrasiliana, nº
434, parque amazônia. in-
gressos gratuitos até as
21h30, depois R$20, pela
plataforma sympla.

espetáculo “aventura
Canina” 

o grupo ilumini perso-
nagens Vivos se apresenta
neste sábado (18), a partir
das 17h, no palco do espaço
peKids, no shopping cerra-
do. o teatrinho "aventura
canina" traz uma história
sobre companheirismo e
amizade, dentro da progra-
mação de férias do centro

de compras. Quando: 18 de
julho, às 17h. onde: espaço
peKids, shopping cerrado,
avenida anhanguera, nº
10.790, setor aeroviário. en-
trada gratuita.

Feira de adoção de pets 
o shopping cerrado e o

abrigo dos animais Refu-
gados realizam neste sába-
do (18), das 11h às 16h30,
mais uma edição do Miau-
Dote, com dez cães filhotes,
dois adultos e uma gata fi-
lhote à espera de adoção,
todos vacinados e vermifu-
gados. para adotar, é pre-
ciso ser maior de 18 anos,
apresentar comprovante de
endereço com fotos ou ví-
deos da residência e con-
tribuir com taxa de R$ 60,
revertida para a oNG, que
abriga mais de 100 animais
resgatados. Quando: 18 de
julho, das 11h às 16h30.
onde: varanda da entrada
principal do shopping cer-
rado, avenida anhanguera,
nº 10.790, setor aeroviário.

Tarde da alegria 
o instituto Mangalô rea-

liza neste domingo (19) a
tarde da alegria, em par-
ceria com o blokinho uai –
a Ressaca 2026, com oito
horas de programação gra-
tuita na praça da Mangalô.
a partir das 14h, moradores
da Região Noroeste de Goiâ-
nia têm acesso a brinque-

dos infláveis com monitores,
distribuição de pipoca e al-
godão-doce, apresentações
dos DJs David barbosa e
candy e exposição de som
automotivo. Quando: 19 de
julho, a partir das 14h.
onde: praça da Mangalô.
entrada gratuita.

espetáculo Frozen 
a programação de férias

do projeto Domingo tem
teatro apresenta neste do-
mingo (19) o espetáculo in-
fantil "Frozen – a aventura
congelante", às 9h30 e às
11h, no teatro carlos Mo-
reira. inspirado no universo
das irmãs elsa e anna, o
pocket show reúne música,
humor e interação com o
público em torno de valores
como amor, coragem e
amizade. Das 9h às 12h, a
programação inclui tam-
bém a Feira do empreen-
dedor Mirim e atividades
gratuitas de pintura facial,
brincadeiras, pipoca e al-
godão-doce. Quando: 19
de julho, das 9h às 12h.
onde: teatro carlos Morei-
ra, Rua do lazer, setor cen-
tral. ingresso solidário me-
diante doação de 1 kg de
alimento não perecível,
com reserva antecipada pe-
los telefones (62) 99142-
6714 ou (62) 99974-7349.

sound system jamaicano 
o centro cultural Martim

cererê recebe neste domin-

go (19), a partir das 18h,
logo após a final da copa
do Mundo, a primeira edi-
ção do Monstro sound sys-
tem, promovida pela Mons-
tro Discos. o evento resgata
a tradição dos sound sys-
tems jamaicanos das déca-
das de 1950 e 1960, com
um "paredão de som" mon-
tado no espaço e trilha so-
nora sob comando dos DJs
cleiton Rasta, o cabeça de
Gelo, e perini. Quando: 19
de julho, a partir das 18h.
onde: centro cultural Mar-
tim cererê, travessa bezerra
de Menezes, setor sul. in-
gressos a R$40 (meia en-
trada), pela plataforma bi-
lheteria Digital.

Texas Camp 
a Fazenda Villagio texas

recebe neste domingo (19),
das 10h às 16h, mais um
dia do texas camp, evento
gratuito voltado a crianças
e adolescentes. a progra-
mação convida os peque-
nos a comparecerem com
roupas a caráter para um
circuito com mais de 20 ati-
vidades, entre elas pintura
facial, oficina de massinha,
cabo de guerra, dança das
cadeiras, torta na cara e
brincadeiras com balões,
cordas e bambolês. Quan-
do: 19 de julho, das 10h às
16h. onde: Fazenda Villagio
texas, Go-010, Região Me-
tropolitana de Goiânia. en-
trada gratuita.

O Festival Caixote da Arte promove oficinas gratuitas para crianças e adolescentes 

AGENDA
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Grupo Watoto, 

que já passou por

mais de 100 países,

reúne música,

dança e relatos de

crianças acolhidas 

Coral de crianças africanas 
faz apresentações em Goiânia

Divulgação



16 n Essência

eM CaRTaZ

A Odisseia (eua, 2026). Du-
ração: 2h50min. elenco:
Matt Damon, tom Holland,
anne Hathaway, Zendaya,
lupita Nyong'o e Robert pat-
tinson. Gênero: aventura,
Drama. cinemark Flam-
boyant: 13h10, 14h, 15h,
15h40, 16h50, 18h10, 18h40,
18h45, 19h30, 20h30, 21h30,
21h45, 22h10 e 22h15.cine-
mark passeio das Águas:
13h10 (XD), 16h50 (XD),
18h10, 18h30, 20h30 (XD),
21h45 e 22h15. Kinoplex:
14h, 17h20, 20h20, 20h30 e
20h40. moviecom: 21h. 

A Morte do Demônio: Em Cha-
mas (eua, 2023). Duração:
1h50min. elenco: alyssa sut-
herland, lily sullivan, Morgan
Davies, Gabrielle echols, Neil
Fisher e Richard crouchley. Gê-
nero: terror. cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h45, 12h15,
16h15, 17h15, 17h20, 17h25,
21h15, 22h15 e 22h30. cine-
mark passeio das Águas: 17h30,
20h e 22h30. 

O Convite (eua, 2026). Dura-
ção: 1h50min. elenco: Nathalie
emmanuel, thomas Doherty,
stephanie corneliussen, alana
boden, Hugh skinner e sean
pertwee. Gênero: romance,

Drama, comédia. cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h40,
14h45, 18h45, 19h45 e 20h. 

Minions e Monstros (eua,
2026). Duração: 1h30min. elen-
co (vozes): steve carell, pierre
coffin, Kristen Wiig, Miranda
cosgrove, Dana Gaier e Madi-
son polan. Gênero: animação,
infantil. cinemark Flamboyant:
11h30, 13h30, 13h40, 13h45,
16h, 18h20, 18h25, 20h45 e
21h.cinemark passeio das
Águas: 12h15, 13h25, 14h30
17h10, 19h20 e 21h30. 

Moana (eua, 2026). Duração:
1h55min. elenco (vozes): auliʻi

carvalho, Dwayne Johnson, te-
muera morrison, Nicole scher-
zinger, Rachel House e alan
tudyk. Gênero: animação,
aventura. cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h45, 12h45,
13h30, 14h20 (3D), 14h25 (3D),
15h45 (3D), 16h10 (3D), 17h,
18h40, 18h50, 19h25, 19h45 e
22h.cinemark passeio das
Águas: 12h45, 13h40, 15h20,
16h20, 19h e 22h. 

Toy Story 5 (eua, 2026). Dura-
ção: 1h40min. elenco (vozes):
tom Hanks, tim allen, Joan cu-
sack, tony Hale, annie potts e
ernie Hudson. Gênero: anima-
ção, aventura. cinemark Flam-

boyant: 11h15, 12h, 12h30 (3D),
12h40 (3D), 14h, 14h20, 15h20
(3D), 16h25, 16h30, 16h40,
17h40 (3D), 17h50 (3D), 19h,
19h10, 19h15, 20h15 (3D),
21h30 e 21h45. cinemark pas-
seio das Águas: 12h (3D), 14h45
(3D), 15h40, 17h50 e 21h. 

Supergirl (eua, 2026). Dura-
ção: 1h50min. elenco: Milly
alcock, Matthias schoenaerts,
eve Ridley, David Krumholtz,
emily beecham e Jason Mo-
moa. Gênero: ação, Ficção
científica. cinemark Flam-
boyant: 12h15, 12h20, 12h45
e 15h.cinemark passeio das
Águas: 12h30 e 15h. 

tCINEMA

“A Odisseia” é um poema épico atribuído a Homero que acompanha as aventuras do herói grego Odisseu (Matt Damon) em sua volta para casa após a Guerra de Troia 

FIM DE SEMANA, 18 E 19 DE JULHO DE 2026
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As exportações brasileiras
de frutas vivem um dos me-
lhores momentos da última
década e reforçam o potencial
de crescimento de uma cadeia
que movimenta bilhões de
reais, gera empregos intensivos
no campo e amplia a presença
do agronegócio nacional em
mercados de alto valor agre-
gado. No primeiro semestre
de 2026, o setor embarcou cer-
ca de 330 milhões de quilos
de frutas, um crescimento de
13% em volume na compara-
ção com o mesmo período do
ano passado. A receita foi ainda
mais expressiva: ultrapassou
US$ 351 milhões, avanço de
25% em dólares, impulsionado
principalmente pela valoriza-
ção de frutas premium e pela
abertura de novos mercados.

Embora os principais polos
exportadores continuem con-
centrados no Nordeste, espe-
cialmente no Vale do São Fran-
cisco, Goiás acompanha esse
movimento de expansão apos-

tando na diversificação da pro-
dução e no cultivo de frutas
de maior valor agregado. A
combinação entre clima favo-
rável, disponibilidade de áreas
agrícolas, irrigação, tecnologia
e proximidade dos grandes
centros consumidores cria um
ambiente favorável para que
o estado amplie sua participa-
ção na fruticultura nacional.

A expansão das exportações
ocorre em um cenário de au-
mento do consumo global de
alimentos frescos e saudáveis.
Mercados da União Europeia,
Estados Unidos, Canadá e

Oriente Médio seguem entre
os principais compradores das
frutas brasileiras, atraídos pela
qualidade, regularidade do
abastecimento e capacidade
produtiva do País. Entre os
produtos que mais cresceram
nas vendas externas estão
manga, maçã, melancia, melão,
banana e abacate. A manga
registrou um dos desempenhos
mais expressivos, com alta de
69% no valor exportado e cres-
cimento de 40% no volume
embarcado. As maçãs também
surpreenderam, com expansão
superior a 200% nas exporta-

ções, demonstrando como a
diversificação dos mercados
internacionais tem fortalecido
a fruticultura brasileira.

Enquanto o Brasil amplia
sua participação nas exporta-
ções, produtores goianos têm
encontrado nas frutas exóticas
uma alternativa para aumentar
a rentabilidade das proprieda-
des. Culturas como pitaya, bau-
nilha, graviola e achachairu
ganham espaço no estado por
apresentarem maior valor de
mercado quando comparadas
às culturas tradicionais. Em
muitos casos, essas espécies
exigem áreas menores de cul-
tivo, permitindo maior retorno
financeiro por hectare e tor-
nando-se uma alternativa es-
pecialmente atrativa para pe-
quenos e médios produtores.

A pitaya desponta como
uma das principais apostas da
fruticultura goiana. Adaptada
ao clima do Cerrado, apresenta
elevada produtividade e en-
contra demanda crescente em
supermercados, hortifrutis es-
pecializados, restaurantes e na
indústria de alimentos saudá-
veis. A baunilha representa
um mercado ainda mais sofis-
ticado. Apesar do ciclo de pro-
dução mais longo e do manejo
mais complexo, o produto fi-
gura entre as especiarias de
maior valor comercial no mun-
do, despertando interesse cres-
cente de produtores que bus-
cam nichos de mercado. Já a

graviola e o achachairu am-
pliam sua presença tanto no
consumo in natura quanto na
fabricação de polpas, sucos,
sorvetes e alimentos proces-
sados, agregando valor à pro-
dução agrícola.

O crescimento da fruticul-
tura também representa uma
estratégia para reduzir a de-
pendência das commodities
tradicionais, como soja e milho.
Ao diversificar a produção, pro-
dutores conseguem diluir riscos
de mercado, ampliar fontes de
receita e aproveitar nichos que
apresentam menor concorrên-
cia e preços mais elevados.
Além da comercialização da
fruta fresca, cresce a industria-
lização da produção, com fa-
bricação de polpas congeladas,
geleias, doces, sucos, frutas de-
sidratadas e ingredientes des-
tinados às indústrias alimentí-
cia, cosmética e farmacêutica.
Essa verticalização aumenta o
valor agregado da cadeia e for-
talece pequenos empreendi-
mentos rurais, cooperativas e
agroindústrias locais.

Outro diferencial é a gera-
ção de empregos. Diferente-
mente de culturas mecaniza-
das, a fruticultura demanda
mão de obra intensiva durante
plantio, manejo, colheita, clas-
sificação, embalagem e pro-
cessamento, tornando-se im-
portante instrumento de de-
senvolvimento regional. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Vendas
internacionais 
da fruticultura
brasileira crescem
em volume e
receita, enquanto
produtores
goianos apostam
em frutas exóticas
e de maior valor
agregado 

Com exportações em alta, Goiás
amplia aposta na produção de frutas 

Frutas brasileiras
conquistam o mercado
externo e impulsionam
negócios no campo   

Divulgação/Emater

Divulgação/Faeg e Senar 

Divulgação/Faeg e Senar 

FIM DE SEMANA, 18 E 19 DE JULHO DE 2026 AnO 22 - nº 7.187-8



FIM DE SEMANA, 18 E 19 DE JULHO DE 202618 n Classificados

6
EDITAIS

�����	��������������
 �!9-:1,-5;-�,)��641::D6��>-+<;1=)��:;),<)3�,6�!�"$�� �%��J 
�"�#���L�%��J ��,6��:;),6�,-��61A:���"%� �"�����(�!���
' $ �!����$���56�<:6�,-�:<):�);91*<1EG-:�-:;);<;A91):�-�-4�+65�
.6941,),-�+64�6:�)9;:��	���	
��
��-��
�,6��:;);<;6�!)9;1,A916�
� �& ���6:�+65=-5+165)1:�+64�,19-1;6�)�=6;6��4-4*96:�,)��6�
41::D6��>-+<;1=)��:;),<)3���-7<;),6:��:;),<)1:���-7<;),6:��-�
,-9)1:�-�#-5),69-:�.131),6:�5)�+19+<5:+91ED6��7)9)�+647)9-+-9-4
B�� �&��@J ��#$��%���!�"���#� ��������������$ #
��������@J ����� ����@K�#��)�9-)31?)9�:-�-4����,-�)/6:;6
,-�	�	
��,):���0���B:�	�0����56��-5;96�,-��65=-5EG-:��"<)����
5I�������!)=130D6�&-9,-���-5;96���61C51)�� ��7)9)�,-31*-9)9�:6*9-�
�1��-:+630)�,6:�+)5,1,);6:�)6:�+)9/6:�,-��-7<;),6��:;),<)3���-�
7<;),6��-,-9)3�-�#-5),69�,)�"-7H*31+)���11��,-31*-9)ED6��2<5;6�B�.-�
,-9)ED6�7)9;1,A91)��:6*9-�+631/)EG-:�4)2691;A91):�-�,-4)1:�)31)5E):
-3-1;69)1:��:-�06<=-9���111��,-3-/)ED6�,-�76,-9-:�B��641::D6��>-�
+<;1=)��:;),<)3�7)9)�+6473-4-5;)9��:<*:;1;<19��+)5+-3)9��9);1.1+)9�+)5�
,1,);<9):�� -3-/-9� ,-3-/),6:� -� 9-79-:-5;)5;-:� 2<5;6� B� �<:;1E)
�3-1;69)3��,-31*-9)9�:6*9-�=)/):�9-4)5-:+-5;-:��79);1+)9�6:�);6:�5-�
+-::A916:�)6�9-/1:;96�,-�+)5,1,);<9):�-�,-+1,19�:6*9-�8<-:;G-:�:<�
7-9=-51-5;-:�9-3)+165),):�)6�796+-::6�-3-1;69)3���1=��)796=)ED6�,-
6<;9):�,-31*-9)EG-:�,-�5);<9-?)�763F;1+6�7)9;1,A91)�-�-3-1;69)3�9-3)�
+165),):�B:��3-1EG-:��-9)1:�,-�	�	
���61C51)�����,-�2<306�,-�	�	
�

��������������
�������
�
����
!9-:1,-5;-��:;),<)3�,6�%51D6��9):13


��������������������	
#-+9-;A916��-9)3 �����

"GFKVCN"FG"NGKNÊQ"FG"CNKGPC~ÊQ"HKFWEKèTKC

Ocwtq"¥wmgtocp."Ngknqgktq*c+"Qhkekcn."LWEGUR"p³"54:."eqo"guetkv„tkq"pc"Twc"Okpcu"Igtcku."p "̇538."El0"84."Jkikgp„rqnku."HC¥"UCDGT"c"vqfqu"swcpvq
q"rtgugpvg"GFKVCN"xktgo"qw"fgng"eqpjgekogpvq"vkxgt."swg"ngxctƒ"c"NGKNËQ"RóDNKEQ"fg"oqfq"UQOGPVG"QP/NKPG."pqu"vgtoqu"fc"Ngk"p³";07361
;9."ctvkiq"49"g"rctƒitchqu."fgxkfcogpvg"cwvqtk¦cfc"rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq"DCPEQ"UCPVCPFGT"*DTCUKN+"U0C0."kpuetkvq"pq"EPRL"uqd"ṗ ";206220:::1
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Cristalina,
no Entorno do Distrito Fe-
deral, publicou o edital de
um dos maiores concursos
municipais da área da Edu-
cação em Goiás neste ano.
Ao todo, são 307 vagas ime-
diatas e 816 oportunidades
para formação de cadastro
de reserva, totalizando 1.123
chances para candidatos de
níveis fundamental, médio
e superior. Os salários va-
riam entre R$ 1.518 e R$
5.165,78, conforme o cargo
e a jornada de trabalho.

As oportunidades contem-
plam profissionais que atua-
rão tanto na zona urbana
quanto na zona rural do mu-
nicípio, incluindo assentamen-
tos e distritos. A maior oferta
é para Professor PII – Peda-
gogia, com 201 vagas imedia-
tas e 439 para cadastro de re-
serva, reforçando o plano de
ampliação do quadro da rede
municipal de ensino.

As inscrições serão reali-
zadas entre 7 de agosto e 10
de setembro, exclusivamente
pela internet, por meio do Ins-
tituto Quadrix, banca respon-
sável pela organização do cer-
tame. As provas objetivas estão
previstas para 18 de outubro.

Mais de mil
oportunidades em
diferentes níveis 
de escolaridade

O concurso contempla
funções voltadas à área pe-
dagógica, apoio escolar e
equipes multidisciplinares
da educação.

No nível fundamental, há
vagas para Auxiliar de Servi-
ços Gerais Escolar e Meren-
deiro Escolar. Para nível mé-
dio, as oportunidades são

para Agente de Apoio Educa-
cional, Assistente de Educação
e Profissional de Apoio Esco-
lar, cargo destinado ao aten-
dimento de estudantes da
educação especial.

Já no nível superior, o edital
oferece vagas para Assistente
Social Escolar, Fisioterapeuta
Escolar, Fonoaudiólogo Escolar,
Terapeuta Ocupacional Escolar
e professores das áreas de Pe-
dagogia e Educação Física.

Os salários variam confor-

me a função e a carga horária.
As maiores remunerações, de
R$ 5.165,78, são destinadas
aos cargos de Assistente Social
Escolar, Fisioterapeuta Escolar
e Terapeuta Ocupacional Es-
colar. Para Professor PII, o
vencimento inicial é de R$
3.847,97.

Nos cargos com remune-
ração de R$ 1.518, o edital pre-
vê complemento constitucio-
nal para garantir o pagamento
do salário mínimo vigente.

O destaque da seleção é o
cargo de Professor PII – Peda-
gogia, responsável por quase
dois terços das oportunidades
oferecidas.

Ao todo, são:
201 vagas imediatas;
439 vagas para cadastro de
reserva.

Também há cinco vagas
imediatas para Professor de
Educação Física, além de ca-
dastro reserva.

Todos os candidatos reali-
zarão prova objetiva, composta
por 40 questões de múltipla
escolha, valendo 100 pontos.

O conteúdo programático
varia conforme o nível de es-
colaridade, incluindo discipli-
nas como:
l  Língua Portuguesa;
l  Matemática;
l  Informática;
l  Atualidades de Goiás e Cris-
talina;
l  Conhecimentos específicos.

Para os cargos de nível
superior haverá também
prova discursiva, aplicada
no mesmo dia da objetiva.
Os candidatos deverão ela-
borar um texto dissertativo
entre 20 e 30 linhas sobre
tema relacionado às atribui-
ções da função.

Já os candidatos aos cargos
de Professor participarão ainda
de avaliação de títulos, etapa
exclusivamente classificatória.
Será eliminado o candidato
que obtiver nota inferior a 50
pontos na prova objetiva.

Cronograma prevê
provas em outubro

As inscrições começam
em 7 de agosto e seguem
até 10 de setembro. As taxas
variam conforme o nível de
escolaridade:
R$ 48 para nível fundamental;
R$ 68 para nível médio;
R$ 88 para nível superior.

As provas objetivas e dis-
cursivas serão realizadas no
dia 18 de outubro. Pela ma-
nhã, participarão os candi-
datos aos cargos de níveis
fundamental e superior. No
período da tarde, será a vez
dos concorrentes aos cargos
de nível médio.

Após as etapas de avaliação,
o concurso seguirá com análise
de títulos para professores e
divulgação do resultado final,
prevista para dezembro. (Es-
pecial para O HOJE)

Concurso da
Educação em
Cristalina (GO)
oferece salários
de até R$ 5,1 mil 

Prefeitura de Cristalina abre
concurso com mais de 1,1 mil vagas

Edital contempla
profissionais de 
níveis fundamental, 
médio e superior  

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Cristalina 
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